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Remédios criados pelo Teuto, em 
Anápolis, são destaque nacional 
Os medicamentos Pegneucity e o Sim-

beva, produzidos pelo Teuto, instalado 
no Distrito Agroindustrial de Anápolis 
(Daia), foram destaque do laboratório no 
XXV Congresso Brasileiro de Oncologia 
Clínica, o maior evento do setor no país. 

Promovido pela Sociedade Brasileira de 
Oncologia Clínica (SBOC) em novem-
bro, o encontro reuniu, no Rio de Janeiro, 
4.050 inscritos, incluindo 441 palestran-
tes e 389 trabalhos científicos, proporcio-
nando um amplo espaço para trocas de 

conhecimento e discussões sobre ino-
vações no combate ao câncer. Os bios-
similares apresentados pelo Teuto têm 
alta qualidade, com eficácia e segurança 
compatíveis aos medicamentos biológi-
cos de referência.

COMBATE AO CÂNCER
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Frente fria e chuva 
devem afetar a rede 
de energia elétrica

O avanço imediato de uma 
frente fria deve influenciar as 
condições do tempo em todo 
Estado. De acordo com os 
institutos de meteorologia as 
cidades goianas vão receber 
chuvas intensas e volumosas, 
que podem vir no formato 

de tempestades. Mais de 60 
cidades do estado, incluindo 
o centro onde ficam Goiânia 
e Anápolis, estão sob alerta 
de tempestades. A Equatorial 
Energia emitiu alerta de que 
temporais podem afetar dis-
tribuição de energia.
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l 
Diretor do CPMG 

Arlindo Costa 
recebe moção na 

Câmara Municipal
Pg. 2

l 
Alego pauta leis 
que beneficiam 
pessoas com 

deficiência física
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Impactos do 
pacote fiscal 
têm alcance 

para além da 
dívida pública  

Especialista fala sobre 
o pacote fiscal do governo 
federal, destinado a conter 

despesas e melhorar a 
sustentabilidade da dívida 

pública. Medida, disse, 
trouxe reações imediatas 
do mercado e levantou 

dúvidas sobre os impactos 
diretos na população.

Para discutir iniciativas voltadas 
à ressocialização de pessoas priva-
das de liberdade, e promover a troca 
de experiências e de reflexões sobre 
a importância das práticas socioe-
ducativas no sistema prisional goia-
no, foi realizado o evento Diálogos 

Interinstitucionais: Práticas Socio-
educativas no Sistema Prisional em 
Articulação. A iniciativa é do Minis-
tério Público de Goiás (MPGO), em 
parceria com a Polícia Penal do Es-
tado de Goiás e o Instituto Federal 
Goiano (IF Goiano). Página 14
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O governador Ronaldo Caiado, em en-
trevista à CBN Goiânia nesta terça-feira, 3, 
detalhou os benefícios esperados com a 
implementação do Programa de Pleno Pa-
gamento de Dívidas dos Estados (Propag). 
O chefe do executivo estadual destacou 
como a consolidação fiscal permitirá que 

Goiás amplie sua capacidade de investi-
mento em infraestrutura, saúde e educa-
ção, sem romper o teto de gastos. Se apro-
vado pelo Legislativo e sancionado pelo 
presidente, o projeto possibilita a Goiás  
incremento de R$ 3 bilhões no orçamento 
para investimentos em 2025. 

MPGO amplia debate sobre práticas 
socioeducativas no sistema prisional

Caiado detalha programa 
que permite investir mais, 
sem romper teto de gastos 
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Nesta quarta-feira, 4, o 
governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil), o vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB), 
a primeira-dama e coorde-
nadora do Goiás Social Gra-
cinha Caiado, e o titular da 
Secretaria de Estado da Co-
municação de Goiás Secom), 
jornalista Gean Carvalho, re-
cebem os representantes de 
veículos de comunicação de 
Anápolis (executivos e profis-
sionais de rádio, TV, impresso 
e conteúdo digital), para um 
café da manhã. Os veículos 
da T10 Mídia [DM Anápolis, 
DM Anápolis On-line e jorna-
lismo Manchester FM] serão 
representados pelo diretor-
-geral, Rodrigo Tiziani, e os 
repórteres Lucivan Machado 
e Carlos Antônio. Nesta ter-
ça-feira, 3, Caiado reuniu os 
profissionais das demais re-
giões do Estado. O governa-
dor destaca a importância do 
convívio harmônico com a 
imprensa para disseminação 
de informações de qualida-
de. Segundo ele, a iniciativa 
“reforça compromisso e res-

painelpainelDMDM

Caiado reúne imprensa 
anapolina nesta quarta, 4, e 
cita 'atuação democrática' 

RELAÇÃO DE RESPEITO

Nesta terça-feira, 3, o prefeito eleito Márcio 
Corrêa (PL) esteve na Saneago, em Goiânia. 
Estava acompanhado do deputado estadual 
Amilton Filho (MDB), que agendou a reunião. 

Levaram solicitações de parceria em proje-
tos sociais a serem desenvolvidos na próxima 
gestão, a partir de 1º de janeiro de 2025. 

Uma das pautas se relaciona às famílias 
que vivem em alguns bairros ainda não bene-
ficiados com a rede de esgoto. 

Segundo Corrêa, moradores de bairros 
como Copacabana, Munir Calixto e outros 
“aguardam há anos e será questão prioritária 
em nossa gestão”. 

O prefeito eleito informou que também 
apresentou à Saneago o programa habitacio-
nal denominado ‘Construindo Sonhos’, que, 

Márcio Corrêa e Amilton Filho vão à Saneago 
em busca de parceria para projetos em Anápolis

DA REDAÇÃO

O tenente-coronel PM Edival Soares Batista, 
comandante-diretor do Colégio Estadual da Po-
lícia Militar Arlindo Costa, em Anápolis, recebeu 
Moção de Aplauso, na manhã desta terça-feira, 
3, em reconhecimento aos serviços prestados na 
gestão daquela unidade militar, nos últimos sete 
anos, e pelos serviços prestados aos anapolinos no 
âmbito militar e nas funções que ocupou no ser-
viço público. 

A homenagem feita pela Câmara de Anápolis 
é de iniciativa do presidente do legislativo, vere-
ador Dominguinhos do Cedro (PDT). “O tenen-
te-coronel Edival transformou de forma positiva 
todos os setores que comandou. Foi assim na di-
reção e na presidência da CMTT, na diretoria da 
Ciretran em Anápolis e, nos últimos sete anos, no 
comando e direção do CPMG Arlindo Costa”, disse 
Dominguinhos. 

Ao usar a tribuna para anunciar a homena-
gem, Dominguinhos foi aparteado por todos os 
vereadores presentes à sessão ordinária, que pa-
rabenizaram o homenageado e enumeraram 
razões que justificam a entrega da honraria. O 
tenente-coronel Edival, após sete anos à frente do 
CPMG, vai para a reserva na próxima semana. 

Durante a homenagem ao comandante-dire-
tor do CPMG Arlindo Costa, a Banda de Música 
daquela unidade cívico-militar fez apresentação, 
sob a regência do mastro Natanael Costa e Silva, 
ao executar a Canção da Polícia Militar. Os alu-
nos e colaboradores da unidade também se fize-
ram presentes. 

O ato foi prestigiado ainda por familiares do 
tenente-coronel, convidados, além do brigadeiro 
do ar Luiz Cláudio Bragança; o sub-comandante 
do CPMG Arlindo Costa, capitão Sérgio Henrique 
Diniz; o promotor de Justiça aposentado e profes-
sor de Direito, Marcelo Henrique dos Santos. 

O estudante Daniel, da 3ª série do CPMG Ar-
lindo Costa, falou em nome dos alunos e dos co-
laboradores do colégio. O tenente-coronel Edival 
agradeceu aos familiares, amigos, a Banda de 
Música, aos vereadores e vereadoras. Em especial 
agradeceu ao presidente Dominguinhos do Ce-
dro, a quem classificou como “um grande amigo”.

Diretor do CPMG 
Arlindo Costa 

recebe Moção de 
Aplauso pelos 

serviços prestados

peito à atuação dos profissio-
nais”. “Tenham em mim um 
governador aberto ao debate, 
que gosta de ouvir ideias e su-
gestões. É assim que a gente 
constrói a verdadeira demo-
cracia”, afirma Caiado. Para o 
vice-governador Daniel Vi-
lela, o relacionamento com a 
imprensa foi consolidado nos 
últimos anos com base no 
respeito e na liberdade, uma 
conquista da condução do 
governador. 

Aos colegas jornalistas, o 
secretário de Estado de Co-
municação, Gean Carvalho, 
destaca sobre a missão de 

combater a desinformação. 
“A imprensa tem a responsa-
bilidade de defender causas e 
de assumir posições. A gente 
tem visto isso no Brasil, fora 
do Brasil, porque a respon-
sabilidade é muito grande”, 
afirma, ressaltando que a 
bandeira também foi assumi-
da pelo Governo de Goiás. O 
Estado, lembrou ele, avançou 
nos processos de transparên-
cia pública, tendo alcançado 
pontuação máxima na ava-
liação anual promovida pela 
Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon).

segundo ele, vai precisar da empresa para ga-
rantir saneamento nos locais onde as moradias 
serão edificadas.
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ESPECIAL ALEGO NOTÍCIAS
Felipe Cardoso

Durante entrevista à Rádio 
O Brasil e o mundo celebra-
ram nesta terça-feira, 3, o Dia 
Internacional das Pessoas com 
Deficiência. A data foi insti-
tuída no ano de 1992 pela Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU). Desde então, ela é en-
carada como mais uma janela 
de oportunidades para trans-
formação social por meio do 
conhecimento. Todos os anos, 
campanhas voltadas ao tema 
promovem a conscientização 
de milhares de pessoas, tal 
qual a inclusão e o bem-estar 
de outras tantas. 

Os números revelam um 
cenário de, aproximadamente, 
1 bilhão de pessoas com defi-
ciência no mundo. Essa condi-
ção, no entanto, não deve ser 
lida necessariamente como 
sinônimo de limitação. Pelo 
contrário. Apesar de enfren-
tarem barreiras físicas, sociais 
e culturais, as pessoas com 
deficiência se revelam cada 
dia mais preparadas e devem, 
como todo e qualquer cidadão, 
ter seus direitos preservados. 

No Brasil, cerca de 24% da 
população apresenta algum 
tipo de deficiência. Apesar de 
representar uma fatia consi-
derável da sociedade, os de-
safios não só existem como se 
revelam significativos. Cerca 
de 50% das pessoas com defi-
ciência, por exemplo, não têm 
acesso à educação.

Dados da Pnad Contínua 
2022 apontam que apenas 
uma em cada quatro pesso-
as com deficiência conseguiu 
concluir a educação básica 
obrigatória no País. Cerca de 
63% dessa parcela, com até 25 
anos, não concluíram nem o 
ensino fundamental, e a taxa 
de analfabetismo desse grupo 
da população atingiu os 19,5%.

Levantamento publicado 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
também revela um cenário de-
sanimador no que diz respeito 
à igualdade. Os números ates-
tam que pessoas com deficiên-
cia têm menor acesso não ape-
nas à educação, mas também 
ao trabalho e à renda. 

Os números apontam que 
menos de 15% dos jovens de 
18 a 24 anos com deficiência 
cursam nível superior. Apenas 
29,2% estavam na força de tra-
balho. De cada quatro pessoas 
com deficiência em idade de 
trabalhar, apenas uma estava 
ocupada.

Como se não bastasse esse 
cenário de desequilíbrio, os 
preconceitos e estereótipos 
persistem, limitando oportu-
nidades e excluindo pessoas 
com deficiência da sociedade. 

Um dos pontos que carece de 
avanço passa, por exemplo, 
pelo fator acessibilidade. 

PREPARADO
Em meio aos diversos obs-

táculos, a Assembleia Legisla-
tiva do Estado de Goiás (Alego) 
tem se revelado um importan-
te instrumento de transforma-
ção social. Tramita na Casa, 
por exemplo, um projeto de lei 
do deputado Cristiano Galindo 
(Solidariedade) que obriga as 
empresas que prestam serviço 
de transporte por aplicativo a 
oferecerem aos seus conduto-
res uma capacitação para lidar 
adequadamente com pessoas 
com deficiência ou neuroatípi-
cas, ou seja, aquelas que pos-
suem alguma diferença em seu 
funcionamento psíquico. 

O autor da matéria defende 
que esse tipo de transporte é 
amplamente utilizado na atua-
lidade e, por sua vez, deve ser 
acessível a todos os usuários. 
O projeto em análise determi-
na que o treinamento deve ser 
ministrado por profissionais 
comprovadamente capacita-
dos, sendo permitido ao apli-
cativo de transporte se asso-
ciar a organizações do terceiro 
setor que tenham atuação na 
defesa dos direitos das pessoas 
com deficiência e neuroatípi-
cas.

“É essencial que o Poder 
Legislativo desenvolva ações 
voltadas à promoção da segu-
rança, inclusão e bem-estar”, 
destaca Galindo. E continua: 

“A formação dos motoristas é 
uma iniciativa essencial para 
disseminar práticas inclusi-
vas e garantir um serviço mais 
acessível, seguro e de qualida-
de para todos”. 

RAPIDEZ
Outro texto que passa pela 

análise da Alego foi propos-
to pelo deputado Paulo Cezar 
Martins (PL). A matéria dispõe 
sobre a não obrigatorieda-
de do reconhecimento facial 
em pessoas com deficiência, 
transtorno do espectro autis-
ta (TEA), transtorno do déficit 
de atenção e hiperatividade 
(TDAH) e síndrome de Down.

O parlamentar explica que 
essas pessoas enfrentam difi-
culdades cotidianas e, às vezes, 
situações corriqueiras podem 
se transformar em um grande 
problema. “Os procedimentos 
de reconhecimento facial, as-
sim como os de identificação 
biométrica, podem gerar in-
cômodo para essas pessoas. A 
simples repetição do procedi-
mento por falha pode ser o su-
ficiente para desencadear uma 
crise em uma criança com 
TEA, por exemplo”, argumenta.

Além disso, de acordo com 
o parlamentar, a abordagem 
por um estranho e o aparato 
tecnológico envolvido podem 
se tornar um gatilho. “Sei da 
importância desse projeto 
para a sociedade goiana, prin-
cipalmente para aqueles que 
se encontram desamparados 
pelo poder público estadual”, 

reforça. 

REGISTRO LEGAL
O Parlamento também ana-

lisa uma matéria que garante 
acessibilidade para pessoas 
com deficiência ou transtor-
nos do neurodesenvolvimento 
em relação à emissão de do-
cumentos oficiais em órgãos 
de Goiás. O autor do texto é o 
deputado André do Premium 
(Avante).

Caso a matéria seja aprova-
da, os órgãos públicos devem 
adequar seus procedimentos 
para que o grupo de pessoas 
referido tenha prioridade no 
atendimento e possa tirar as 
fotos oficiais necessárias aos 
documentos portando objetos 
ou recursos de acessibilida-
de. E, ainda, possa fornecer 
as próprias fotos para serem 
inseridas nos documentos, 
nos casos em que a condição 
clínica da pessoa justifique a 
medida.

“A proposição tem por fi-
nalidade garantir às pessoas 
com deficiência ou transtor-
nos do neurodesenvolvimen-
to o direito a um tratamento 
igualitário e digno, durante o 
atendimento para obtenção de 
documentos oficiais, levando 
em consideração suas diferen-
ças quanto à capacidade de 
comunicação e de interação 
social e comportamental”, jus-
tifica o deputado.

CASA
Os integrantes da Comissão 

de Constituição, Justiça e Re-
dação (CCJ) também devem 
apreciar, nos próximos dias e 
após parecer da relatoria, uma 
proposta que garante às pes-
soas com deficiência aprova-
das em concursos públicos a 
prioridade na escolha do local 
de trabalho, sendo preferen-
cialmente alocados em órgãos 
públicos mais próximos de 
sua residência. A proposta é 
assinada pelo deputado Vir-
mondes Cruvinel (UB). 

O objetivo, segundo a jus-
tificativa da matéria, é facili-
tar o acesso e a permanência 
no emprego. Para garantir a 
implementação eficaz dessa 
prioridade, os órgãos públi-
cos responsáveis pela gestão 
de recursos humanos deverão 
estabelecer procedimentos 
claros, incluindo a verificação 
da residência do servidor e a 
disponibilidade de vagas nas 
unidades mais próximas.

“A proposição está alinhada 
com os princípios de dignida-
de, independência, não discri-
minação e igualdade de opor-
tunidades, que são pilares das 
convenções sobre os direitos 
das pessoas com deficiência. 
A medida proposta reflete um 
compromisso do poder públi-
co com a inclusão efetiva e a 
melhoria contínua das condi-
ções de trabalho para pessoas 
com deficiência, reforçando os 
valores de uma sociedade que 
se pauta pelo respeito e pela 
equidade”, justifica o parla-
mentar.

www.dmanapolis.com.br

Há, aproximadamente, 1 bilhão de pessoas com deficiência no mundo; no Brasil, cerca de 24% da população apresenta algum tipo de privação

Reportagem publicada pela Agência de Notícias da Assembleia aborda projetos que promovem bem-estar desse público

Alego pauta leis que beneficiam 
pessoas com deficiência física 

INCLUSÃO E IGUALDADE
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HEGON CORREA

ADALBERTO RUCHELLE E WALTER FOLADOR
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DA REDAÇÃO

O governador Ronal-
do Caiado, em entrevista 
ao programa CBN Goiânia 
nesta terça-feira, 3, deta-
lhou os benefícios espera-
dos com a implementação 
do Programa de Pleno Pa-
gamento de Dívidas dos Es-
tados (Propag). Durante a 
conversa com José Bonfim, 
Daniela Versiani e Cileide 
Alves, o chefe do executivo 
estadual destacou como a 
consolidação fiscal permi-
tirá que Goiás amplie sua 
capacidade de investimen-
to em infraestrutura, saúde 
e educação, sem romper o 
teto de gastos.

Se aprovado pelo Legis-
lativo e sancionado pelo 
presidente, o projeto pos-
sibilitará a Goiás um in-
cremento de R$ 3 bilhões 
no orçamento para inves-
timentos em 2025.  “Com o 
Propag, garanto que até eu 
entregar o governo, nós es-
taremos em uma posição 
ímpar em relação aos de-
mais estados da Federação. 
Seremos, provavelmente, 
o único estado no país que 
vai ter capacidade de ter 
um caixa acima da sua dívi-
da consolidada”, assegurou 
Caiado.

"O Propag flexibiliza o 
teto de gastos e nos dá uma 

projeção mais ampla para 
investimentos. Hoje, segui-
mos o que gastamos no ano 
anterior, corrigido pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA). 
Com o Propag, podemos 
utilizar até 70% do exce-
dente da arrecadação para 
obras e serviços essenciais", 
afirmou o governador, ao 
ressaltar o trabalho realiza-
do no Congresso Nacional 
para avançar com a matéria.

Outro ponto destacado 
por Caiado é a mudança no 
cálculo da dívida do Estado. 
Atualmente, o Tesouro Es-
tadual paga juros calcula-
dos com base na taxa Selic, 
acima de 13%. Com o Pro-
pag, os juros passarão a ser 
corrigidos pelo IPCA mais 
2%, resultando em econo-
mia para os cofres estadu-
ais. "Com a capacidade que 
o Estado tem, se você proje-
tar isso até 2052, Goiás vai 
ter um benefício de R$ 25 
bilhões", destacou. 

A proposta, apresentada 
pelo presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco, já foi 
aprovada na Casa e segue 
na Câmara dos Deputados, 
onde o deputado Luizinho, 
apresentou um substituti-
vo, com extensão do prazo 
para adesão, entre outras 
mudanças. O projeto rene-
gocia as dívidas dos estados 

com a União, beneficiando 
diretamente unidades fede-
rativas como Minas Gerais, 
uma das mais endividadas 
do Brasil.

O governador também 
esclareceu que o novo regi-
me permitirá uma transição 
gradual no pagamento da dí-
vida. Atualmente, Goiás des-
tina cerca de R$ 1,7 bilhão ao 
ano para esse fim, valor que 
saltaria para R$ 2,4 bilhões 
em 2025 no regime atual. 
Com o Propag, esse montan-
te será reduzido para cerca 
de R$ 680 milhões, caso o 
texto aprovado na Câmara 
seja sancionado. A expecta-
tiva é de que os deputados 
federais possam apreciar o 
texto ainda este ano.

"Em cinco anos, atingi-
remos o equilíbrio comple-
to, pagando gradualmente 
20%, 40%, 60%, 80% e 100% 
da dívida recalculada até 
2029. Essa progressão nos 
dá condições de planejar 
melhor nossos investimen-
tos e garantir serviços de 
qualidade à população", 
concluiu Caiado, durante 
visita à emissora de rádio. 
Também na manhã desta 
terça, ele esteve nas reda-
ções do jornal O Popular e 
da TV Anhanguera, ambos 
da Organização Jaime Câ-
mara. (Com informações 
Secom)

DA REDAÇÃO

A atuação da Defensoria Pú-
blica do Estado de Goiás (DPE-
-GO) e do Ministério Público do 
Estado de Goiás (MPGO) nos úl-
timos 12 meses foi exaltada pelo 
governador Ronaldo Caiado em 
reunião de confraternização 
com representantes das duas 
entidades, na segunda-feira, 2, 
no Palácio das Esmeraldas, em 
Goiânia. O gestor goiano atri-
buiu a posição de sucesso do Es-
tado ao trabalho conjunto entre 
o Governo de Goiás e as institui-
ções.

“No meu sexto ano de ges-
tão posso dizer, na prática, que 
a democracia só convive quan-
do tem o respeito pelos demais 
poderes constituídos e órgãos 
independentes. E nessa parce-
ria com vocês, prevalece aquilo 
que deve ser o princípio maior: 
cuidar dos nossos sete milhões 
de goianos ", frisou. “Goiás é 
a marca maior de que isso faz 
com que haja prosperidade no 
estado, com que haja indepen-
dência dos poderes, mas sempre 
com a busca da harmonia nas 
decisões de interesse público”, 
completou Caiado.

A coordenadora do Goiás 
Social, primeira-dama Gracinha 
Caiado, sublinhou a importân-
cia da união entre o governo e as 
instituições para alcançar resul-
tados prósperos. “Se hoje temos 
Goiás como referência no Brasil 
em todas as ações é porque te-
mos essa parceria e somos todos 
um só governo”, disse. “O Mi-
nistério Público e a Defensoria 
Pública são nossos parceiros no 
Goiás Social e sempre nos aco-
lheram para conversar e sanar 
as dificuldades que tivemos em 
prol do nosso Estado”, reiterou.

 
DPE E MP

O defensor público geral do 
Estado, Tiago Gregório, reforçou 

que apenas em 2024 a institui-
ção realizou aproximadamente 
um milhão de atendimentos e 
processos, sendo quase 35 mil 
atendimentos itinerantes em 
comarcas onde a DPE ainda não 
está instalada. “O nosso desafio 
enquanto Defensoria Pública é 
acompanhar tantos processos e 
tantas vulnerabilidades que se-
quer vão chegar no sistema de 
justiça”, ressaltou. 

Para o procurador geral do 
Estado, Cyro Terra Peres, a união 
republicana em prol dos interes-
ses do povo goiano, pregada por 
Ronaldo Caiado, é fundamental 
para o bom desempenho do es-
tado nas mais diversas áreas. “O 
governador tem apoiado cons-
tantemente todos os projetos do 
Ministério Público, bem como 
a nossa autonomia e indepen-
dência. É extremamente impor-
tante essa interlocução que te-
mos com todas as secretarias do 
Estado, com os projetos sociais e 
com toda a equipe do governo”, 
agradeceu. 

Prestes a lançar o edital para 
construção de seu novo edifí-
cio-sede na capital, três vezes 
maior que o atual e com foco no 
atendimento das necessidades 
crescentes da instituição, além 
de abrigar todas as procurado-
rias e promotorias em apenas 
um lugar, o Ministério Público 
goiano chega ao último mês de 
2024 com 109.540 atendimentos 
realizados ao público, segundo 
dados da própria entidade. 

Neste ano, o MPGO ofereceu 
39.726 denúncias, ajuizou 3.448 
ações cíveis, atuou na redação 
de 465 Termos de Ajustamento 
de Conduta (TACs) e em 1.593 
sessões do Tribunal do Júri. Até 
o momento, soma, 3.648.806 
atuações em processos, 92.424 
participações em audiências 
judiciais e assinatura em 5.165 
acordos de Não Persecução Pe-
nal. (Com informações Secom)

Governador explica como o Propag, do governo federal, pode 
garantir R$ 3 bilhões para infraestrutura, saúde e educação 

Governador e primeira-dama receberam 
defensores e promotores e enalteceram atuação 
das instituições para melhorar gestão estadual

Caiado detalha o 
plano que permite 
investir sem ferir 
o teto de gastos 

Ronaldo e Gracinha 
exaltam papel da 

Defensoria Pública 
e do MPGO

Ronaldo Caiado: benefícios a serem gerados pelo Programa de Pleno Pagamento de Dívidas dos Estados (Propag) 

Ronaldo e Gracinha Caiado atribuíram posição de sucesso do Estado 
ao trabalho conjunto entre o Governo de Goiás e as instituições 

PLENO PAGAMENTO
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Do they know it’s cristmas? (eles sabem que é Natal?)

Moacir Melo
Especial para o DM
Economista e 
empresário em Anápolis

O título deste artigo é o 
nome da célebre música de au-
toria do compositor inglês Bob 
Geldof, cuja inspiração aconte-
ceu ao saber e tomar consciên-
cia de uma situação de guerras, 

secas e fome generalizada que 
matou mais de um milhão de 
pessoas na Etiópia em 1984. 
Com espírito altruísta, convi-
dou os principais artistas ingle-
ses e irlandeses para formar a 
“ban daid” e cantar a música tí-
tulo com objetivos de obter re-
cursos destinados à eliminação 
da fome naquele país africano. 
A música, que é bonita por de-
mais, letra inspiradora, virou 
hit mundial, foi o CD mais ven-
dido no planeta por 15 anos e 
inspirou outros grupos de ou-
tros países a seguir o exemplo 
de solidariedade. Disponível 
no youtube.

Decorridos 40 anos, pouca 
coisa mudou. A Etiópia e o Su-
dão continuam sendo os países 
mais pobres do mundo. Apesar 
dos esforços de seus gover-
nantes, faltou atuar nas causas 
da pobreza que é estrutural ao 
invés de preocupar somente 
com suas consequências, num  

exemplo clássico do assisten-
cialismo tão vigente nos dias 
de hoje mundo afora. Porém, 
isto não importa agora que é 
natal e é tempo de bondade. 
É momento de praticar o ape-
lo da letra da música, abrindo 
o coração para ver além das 
aparências, sabendo que, sim, 
há uma Etiópia muito perto de 
nós e que podemos, com amor, 
tornar possível que alguém ou 
muitos, saibam que é Natal. 
Trecho da letra da música cita-
da (tradução):

“Neste mundo de tantas 
pessoas, nós podemos espalhar 
um sorriso de alegria/é difícil 
mas enquanto você se diverte, 
há um mundo do lado de fora 
de sua janela/e é um mundo de 
pavor e medo/essa noite agra-
deça a Deus que são eles e não 
você/Será que eles sabem que 
é Natal?”.

Sim, em dezembro no mun-
do cristão, Brasil no meio evi-

dente, o clima de alegria nata-
lina nos invade a todos e nos 
embalam para o exercício da 
benevolência cristã, a prática 
da generosidade e bondade 
enfim. E como sabemos que os 
hábitos são construídos pela 
repetição dos atos, é momento, 
pois, de aprimorarmos nossos 
hábitos de sermos bons, pra-
ticando bons atos, repetidos 
diariamente, com firme propó-
sito de seguir em frente. Afinal, 
podemos ser bons sempre!  É, 
também, oportuno que deixe-
mos que o clima de Natal nos 
invada, nos purifique e nos 
embale e que possamos decla-
rar, em algum momento, que o 
mais importante é que alguém 
ficou sabendo que é Natal.

É oportuno, também, não 
esquecer o poema de Madre 
Tereza de Calcutá (Santa) de-
nominado “a bondade,” que já 
em sua primeira estrofe chama-
-nos a atenção: “Não permitas 

nunca que alguém achegue-se 
a ti e vá embora sem sentir-se 
melhor e mais feliz”.  E faz-nos, 
na sequência, sua proposta de 
bondade: “seja a expressão da 
bondade de Deus, bondade ex-
pressa em seu rosto, nos seus 
olhos, no seu sorriso, no seu 
aperto de mãos”. Este é o prin-
cípio basilar da bondade. Sim-
ples e fácil assim!

É salutar, também, não es-
quecer o enunciado de Confú-
cio (900 AC) que pregava que 
uma pessoa bondosa jamais 
seria infeliz. Isto porque, dizia, 
a bondade seduz, encanta, em-
beleza a vida de quem a vive 
e de quem convive com ela. 
Cristo, o aniversariante maior, 
mostrou o caminho da felicida-
de através da bondade: amar ao 
próximo como a ti mesmo é o 
caminho.

Feliz dezembro com espírito 
natalino a todos!

Segredo da longevidade:
células-tronco de centenários

Patrick de Noronha

Um grupo de cientistas em 
Boston, Massachusetts, rea-
lizou um avanço significativo 
na pesquisa sobre longevida-
de. Eles criaram células-tron-
co reprogramadas a partir do 
sangue de centenários, indiví-
duos que alcançaram a marca 
impressionante de 100 anos 
de idade. Este banco de células 

será compartilhado com outros 
pesquisadores, visando apro-
fundar o entendimento dos fa-
tores que contribuem para uma 
vida longa e saudável.

Os centenários representam 
uma oportunidade única para 
estudar a longevidade. George 
Murphy, biólogo de células-
-tronco da Escola de Medici-
na Chobanian & Avedisian da 
Universidade de Boston, desta-
ca a notável capacidade desses 
indivíduos de se recuperarem 
de insultos e lesões. Uma teo-
ria sugere que os centenários 
possuem uma composição ge-
nética que os protege contra 
doenças.

A criação deste banco de cé-
lulas é considerada um recur-

so valioso para a comunidade 
científica. Chiara Herzog, pes-
quisadora de epigenética e en-
velhecimento do Kings College 
London, e Vadim Gladyshev, 
pesquisador de envelhecimen-
to da Escola de Medicina de 
Harvard, expressaram entu-
siasmo sobre o potencial deste 
recurso para o campo.

A pesquisa contou com a co-
laboração de Tom Perls, médi-
co especializado em geriatria, 
que conduz o maior estudo de 
pessoas com 100 anos ou mais, 
o Estudo de Centenários da 
Nova Inglaterra. Os participan-
tes foram identificados através 
de listas de registro de eleitores, 
artigos de notícias e instalações 
de cuidados de longo prazo.

Para cerca de 30 centená-
rios, os pesquisadores isolaram 
células sanguíneas e as reverte-
ram a um estado pluripotente, 
permitindo que fossem trans-
formadas em qualquer tipo de 
célula do corpo. Este processo 
de criação de células-tronco 
pluripotentes induzidas (iPS) 
permite o estudo dos determi-
nantes genéticos do envelheci-
mento.

Experimentos utilizando 
essas células já estão em an-
damento. O grupo de Murphy 
cultivou neurônios a partir das 
células iPS de centenários, re-
velando diferenças na resposta 
ao estresse celular em compa-
ração com neurônios derivados 
de não centenários. Outro gru-

po criou modelos cerebrais 3D 
da doença de Alzheimer usan-
do células cerebrais derivadas 
de centenários, comparando-
-os com modelos feitos a par-
tir de células de indivíduos na 
casa dos 60 anos. Estudos preli-
minares indicam que as células 
cerebrais derivadas de cente-
nários expressam altos níveis 
de genes associados à proteção 
contra a doença de Alzheimer.

Perspectivas Futuras
Os pesquisadores planejam 

usar as células para desenvol-
ver outros tipos celulares rele-
vantes para o envelhecimento, 
como células do fígado, mús-
culos e intestino, ou até mesmo 
mini órgãos.

Cientistas criaram células-
tronco reprogramadas 
a partir do sangue de 
centenários, indivíduos 
que alcançaram a marca 
impressionante de 100 
anos de idade

Presidente da Coreia do Sul recua e 
cancela lei marcial após pressão

Folhapress

O presidente da Coreia do 
Sul, Yoon Suk Yeol, foi derrota-
do na sua tentativa de amorda-
çar a oposição com um decre-
to de lei marcial que pegou de 
surpresa o país asiático nesta 
terça (3), jogando umas das 
nações mais prósperas do pla-
neta em uma grave crise.

Cerca de duas horas após 

o surpreendente anúncio em 
rede de TV e a mobilização do 
Exército, que suspendeu liber-
dades civis e invadiu o prédio 
da Assembleia Nacional, de-
putados de oposição coman-
daram uma reação legislativa.

Com uma votação unâ-
nime de 190 parlamentares, 
nenhum deles do governo, a 
oposição derrubou o decreto, 
conforme permite a Constitui-

ção do país.
Passadas mais de três horas 

horas, Yoon cedeu e suspen-
deu a medida às 4h30 (16h30 
em Brasília). Ele disse que o 
Comando da Lei Marcial re-
cuou e que irá se reunir com 
seu gabinete para oficializar a 
decisão.

Os militares já haviam dei-
xado Parlamento, onde ha-
viam protagonizado embates 

com assessores munidos de 
extintores de incêndio no fim 
da noite de terça e invadido 
salas quebrando janelas.

Uma multidão estimada em 
milhares de pessoas enfrentou 
as temperaturas em de 0º Cel-
sius para protestar contra Yoon 
e pedir a prisão do presidente. 
A pressão veio de dentro e de 
fora: tanto o seu partido quan-
to os Estados Unidos, principal 

aliado de Seul, pediram que 
ele acatasse a lei.

A crise teve um desfecho 
expresso, mas fica incerto o 
futuro da relação de Yoon, 
com a oposição e a sociedade. 
A Confederação dos Sindica-
tos da Coreia, mais poderosa 
entidade de trabalhadores do 
país, convocou uma greve ge-
ral para pedir a renúncia do 
presidente.

Crise política na França
enfrenta cenário político delicado

Patrick de Noronha

No dia seguinte ao uso 
do artigo 49.3 para aprovar 
o orçamento da Seguridade 
Social, o governo de Michel 
Barnier enfrenta um cenário 
político delicado. A expec-
tativa é de que uma moção 

de censura seja votada na 
quarta-feira, colocando o 
governo em uma posição 
fragilizada.

O presidente francês, 
Emmanuel Macron, decla-
rou que os pedidos por sua 
renúncia são "ficção polí-
tica". Durante uma visita à 

Arábia Saudita, ele expres-
sou confiança na estabili-
dade política e afirmou não 
acreditar na aprovação de 
uma moção de censura con-
tra o governo Barnier. Ma-
cron destacou a importância 
da estabilidade e criticou a 
postura do Rassemblement 

National (RN) e do Partido 
Socialista, considerando 
suas ações como uma "per-
da completa de referências".

Apesar das concessões 
feitas pelo primeiro-minis-
tro nos textos orçamentários 
para 2025, o RN anunciou 
que votará pela censura, 

unindo-se à esquerda. A 
combinação dos votos pode 
resultar na queda do gover-
no Barnier. Macron, no en-
tanto, minimizou os riscos 
financeiros de uma possível 
queda do governo, ressal-
tando a força econômica e 
institucional da França.
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Hoje é um dia 
muito especial 
para a saúde 
pública em 
Goiás. É a 
data em que 
se comemora 
o milésimo 
transplante 
renal realizado 
numa única 
unidade 
de saúde, o Hospital Estadual Dr. Alberto Rassi (HGG). 
Com a marca, o HGG se mantém como o maior hospital 
transplantador de rim de todo o Centro-Oeste brasileiro. 
De acordo com José Cláudio Romero, superintendente 
do Instituto de Desenvolvimento Tecnológico e Humano 
(Idtech) e diretor-geral do Hospital Estadual Dr. Alberto 
Rassi (HGG), os números colocam, também, Goiás como 
o 10º estado que mais realiza transplantes renais em 
todo o País, de acordo com a Associação Brasileira de 
Transplante de Órgãos (ABTO). Uma ação, às 9h30, com 
as presenças de autoridades de saúde, no auditório Luiz 
Rassi, no HGG, celebra os números.

lAs empresárias Juliana e 
Edineia Tartas comemoraram 
a inauguração da nova loja 
de semijoias, D’Julian Gold, 
em Campinas. Ao lado dos 
parceiros, Marcelo Leme e 
Rogério Komori, as elas apresentaram a nova coleção da 
marca. A campanha é estrelada por Priscila Pedrosa.
lNo mês do Natal, o comércio reclama as poucas vendas. 
lOs migrantes brasileiros estão sendo afetados no mundo 

todo. Depois do Reino Unido expulsar mais de 600 
brasileiros, agora, a Argentina prepara um pacote que 
ameaça prejudicar os brasileiros que moram lá.
lEm São Paulo, a PM, com seus crimes malucos contra a 

população, anda exagerando. Pede-se providências...
l’Deem ao Senhor a glória devida ao seu nome. Tragam 

ofertas e venham à sua presença. Adorem o Senhor no 
esplendor da sua santidade.’ - 1 Crônicas 16:29

HGG comemora a 
realização do milésimo 

transplante renal

Em nada 
Podem escrever aí. A CPI 
das Bets não vai dar em 
nada no Brasil. Só mais uma 
encenação e a custo caro 
para a população, 
já que é ela quem paga 
essa encenação dos 
parlamentares.

Economia
O brasileiro quando não 
‘torra’ o pouco que tem com 
alguns pastores malucos, 
não são todos, joga toda 
a sua economia nas 
apostas onlines.  
 
Problemão
Enquanto isso, o governo 
federal, o Congresso 
Nacional, fazem vistas 
grossas para as bets que 
estão empobrecendo o 
trabalhador brasileiro. 

Em Goiânia
Mais uma morte em clínica 
de estética suspeita. Mais 
um nome para somar  
as estatisticas.

Largada
Difícil, muito difícil. 
Goiânia amanheceu na 
segunda com montanhas de 
lixos nas portas dos edifícios 
e condomínios. O pior de 
tudo, os sacos de lixo 
nas ruas, impedindo a 
circulação de veículos.

Igual
A Coreia do Sul parece ter, 
também, seu Bolsonaro. A 
tentativa de golpe lá está 
agitando o país.

Clima
O tempo está confuso em 
Goiânia. Uma hora o sol se 
acende, numa outra, a 
chuva alaga tudo.

Sem entender
Não se pode sair mais 
sem um guarda-chuva ou 
um agasalho. Ninguém 
sabe o que será das 
próximas horas...

‘O GOVERNO BOLSONARO NÃO REGULAMENTOU, ELE TINHA DOIS ANOS, PRORROGÁVEIS POR MAIS DOIS PARA REGULAMENTAR. É UMA LEGISLAÇÃO DO GOVERNO 
[MICHEL] TEMER, ENTÃO QUANDO ENTROU O GOVERNO [BOLSONARO], NINGUÉM REGULAMENTOU. ENTÃO AGORA ESTAMOS AGUARDANDO TAMBÉM, E ESTE GOVERNO 

ESTÁ REGULAMENTANDO’, RELATORA, A SENADORA SORAYA THRONICKE (PODEMOS-MS), DURANTE A CPI DAS BETS

Natal Solidário do Externato São José 
O Colégio Externato São José realiza nova campanha de 
Natal Solidário, com o objetivo de arrecadar alimentos (arroz, 
feijão, óleo, macarrão, panetone e outros), a serem doados a 
famílias em situação de vulnerabilidade social e instituições 
sociais. A ação integra o Projeto Fraterno a Serviço da Vida 
e da Esperança, iniciativa da escola que assiste famílias 
carentes e duas entidades filantrópicas. ‘É uma forma de 
prestar assistência a famílias menos favorecidas nesta época 
tão especial e estimular a fraternidade entre os alunos’, diz 
Tatiana Santana, diretora pedagógica do Externato. 

Goiás no Fórum Global em Genebra 
A Associação Pró-Desenvolvimento 
Industrial do Estado de Goiás (Adial) 
representou o estado no 13º Fórum 
Global de Direitos Humanos e Empresas, 
em Genebra, Suíça. Durante o evento, 
o presidente do Conselho da entidade, 
Zé Garrote, anunciou a adesão histórica 
ao Pacto Global da ONU, reafirmando o 
compromisso com os pilares ESG. Edwal Portilho, presidente-
executivo, destacou no painel ‘Cadeias de Valor Global’ o 
crescimento industrial de Goiás, que registrou aumento de 
165% entre 1996 e 2021. A participação reforçou o papel de 
Goiás nos debates globais de sustentabilidade.

Prêmio máximo do 
Judiciário: TJGO 
conquista o terceiro
Selo Diamante pelo CNJ

Redação

O Tribunal de Justiça do Es-
tado de Goiás (TJGO) foi reco-
nhecido, mais uma vez, com 
o Selo Diamante, o mais alto 
prêmio concedido pelo Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) 
no Programa de Qualidade da 
Justiça (PQJ). Este é o terceiro 
ano em que o tribunal recebe 
a honraria, consolidando sua 
posição de referência entre os 
órgãos do Poder Judiciário no 
Brasil.

O chefe do Poder Judiciário 
goiano, desembargador Carlos 
França, subiu ao palco para 
receber o troféu acompanha-
do do corregedor-geral de Jus-
tiça, desembargador Leandro 
Crispim. A premiação foi en-
tregue pelo presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
e do CNJ, ministro Luís Roberto 
Barroso, e pelo conselheiro do 
CNJ, desembargador José Ro-
tondano.

Compromisso e parceria
Carlos França atribuiu o re-

conhecimento ao trabalho co-
letivo de todas e todos do Judi-
ciário goiano. “Essa conquista 
reflete o compromisso de todos 
em proporcionar um Judiciário 
mais eficiente, transparente e 
acessível. O terceiro Selo Dia-
mante consecutivo reafirma 
nossa dedicação em atender 
à sociedade com excelência”, 
afirmou. O presidente do TJGO 
reafirmou o esforço coletivo e a 
dedicação incansável da Presi-
dência, da Vice-Presidência, da 
Corregedoria-Geral da Justiça, 

da Ouvidoria, de desembarga-
dores, juízes auxiliares e subs-
titutos, magistrados de 1º grau, 
diretores, servidores, terceiri-
zados e estagiários do TJGO.

França também ressaltou o 
trabalho dos juízes auxiliares 
da Presidência, Reinaldo de 
Oliveira Dutra, que coordena a 
pasta do prêmio, Lídia de Assis 
e Souza, Aldo Sabino e Jussara 
Louza, além da desembarga-
dora Sirlei Martins da Costa e 
da juíza Marina Cardoso Bu-
chdid, que atuaram na gestão 
para esta conquista. A secre-
tária-geral da Presidência, 
Dahyenne Mara Martins Lima 
Alves, o diretor-geral, Rodrigo 
Leandro da Silva, e as respecti-
vas assessorias, diretores e ser-
vidores também foram men-
cionados pelo presidente como 
peças-chave para o sucesso da 
gestão.

Selo Diamante
O Selo Diamante é concedi-

do às instituições que alcançam 
excelência nos critérios ava-
liados pelo CNJ, como gestão 
administrativa, transparência, 
produtividade e implementa-
ção de políticas judiciárias.

O TJGO destacou-se pelo 
empenho em modernizar e 
aprimorar sua atuação, ado-
tando práticas inovadoras e 
ferramentas tecnológicas para 
garantir maior eficiência no 
atendimento à sociedade. A 
honraria reforça o impacto das 
iniciativas implementadas pela 
atual gestão do TJGO. 

Ministro Luis Roberto Barroso e magistrados
Carlos França, Leandro Crispim e José Rotondano

Mabel e Vanderlan 
aparecem à frente entre 
os concorrentes que 
mais gastaram
em Goiânia
Redação

A campanha do prefeito elei-
to Sandro Mabel (União Brasil) 
teve um custo total de R$ 11 
milhões (nos dois turnos). Foi 
a mais cara entre os candida-
tos na eleição municipal deste 
ano, praticamente um terço do 
total gasto na eleição deste ano 

na capital. O levantamento é do 
jornal O Popular.

A segunda campanha de 
maior custo foi a do senador 
Vanderlan Cardoso (PSD), que 
gastou R$ 6,9 milhões. A ter-
ceira mais cara foi da deputada 
federal Adriana Accorsi (PT), 
com R$ 5,5 milhões.
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Caiado e Daniel mostram força 
político/eleitoral Entorno do DF 

Helton Lenine 

Fortalecido para a disputa 
eleitoral de 2026, o governador 
Ronaldo Caiado e o vice Daniel 
Vilela (MDB) comemora vitória 
expressiva na corrida às prefei-
turas goianas, principalmen-
te na região metropolitana do 
Distrito Federal. Dos onze mu-
nicípios, os governistas perde-
ram apenas em Formosa, Cris-
talina e Cidade Ocidental. 

Triunfos eleitorais no pleito 
municipal reforçam o projeto 
eleitoral de Ronaldo Caiado, 
que vai deixar o governo de 
Goiás em abril de 2026 para 
concorrer à presidência da Re-
pública. Além de boa perfor-
mance em todas as regiões do 
estado, os resultados eleitorais 
do União Brasil, MDB e aliados 
chamam atenção, principal-
mente, os de Goiânia e Apare-
cida de Goiânia, os dois maio-
res do estado, com as vitórias 
de Sandro Mabel (UB) e Lean-
dro Vilela (MDB). 

Vice-governador Daniel Vi-
lela sai à frente, já que a sua 
pretensão de concorrer à ree-
leição – já que assume o gover-
no de Goiás em abril de 2026 
com a desincompatibilização 
de Ronaldo Caiado. Ele terá um 
exército, composto por prefei-
tos e vereadores, dando susten-
tação à sua campanha por novo 
mandato. 

Na corrida às prefeituras 
goianas, o Palácio das Esme-
raldas contabiliza vitórias em 
210 dos 246 municípios, o que 
constitui uma forte base eleito-
ral para o pleito de daqui a dois 
anos. 

Compõem a região metro-
politana do Entorno do Distrito 
Federal os seguintes municí-
pios: Águas Lindas de Goiás, 
Cidade Ocidental, Cocalzinho 
de Goiás, Cristalina, Formosa, 
Luziânia, Novo Gama, Padre 
Bernardo, Planaltina, Santo 
Antônio do Descoberto, Valpa-
raíso de Goiás. 

Sucesso eleitoral 
A arrancada da vitória da 

dupla Ronaldo Caiado/Daniel 
Vilela na região do Entorno do 
Distrito Federal começou por 
Águas Lindas de Goiás com a 
reeleição do prefeito Lucas An-
tonelli (União Brasil), que der-
rotou o PSDB do ex-governador 
Marconi Perillo. A cidade conta 
com 90.714 eleitores. 

Em Luziânia, o prefeito Die-
go Sorgatto, do União Brasil, foi 
reeleito, com a participação de 
Ronaldo Caiado e Daniel Vile-
la em sua campanha. A cidade 
conta com 135.083 eleitores. 

Com a vitória, esse será o 
segundo mandato de Carlos 
Alves dos Santos, conhecido 
como Carlinhos do Mangão 
(PL), reeleito para o cargo de 
prefeito de Novo Gama. Apesar 
de ser do PL, Carlinhos apro-
veitou mais o apoio de Ronaldo 
Caiado (União), do que do ex-
-presidente Jair Bolsonaro, que 
pertence ao mesmo partido. A 
situação foi contrária ao que 
ocorreu em alguns municípios 
do Entorno, no qual a base bol-
sonarista se opôs aos apoiado-
res de Caiado. 

Jéssica do Prêmio, do União 
Brasil, foi eleita prefeita de San-
to Antônio do Descoberto, com 
apoio do governador Ronaldo 
Caiado e do vice Daniel Vilela. 
É a primeira vez que a popula-
ção elege uma mulher para a 
prefeitura. 

Marcus Vinícius, do MDB, 
foi eleito prefeito de Valparaí-
so de Goiás. Ele teve apoio do 
prefeito Pábio Mossoró (MDB) 
e também de Ronaldo Caia-
do e Daniel Vilela. Derrotou a 
candidata da deputada federal 
Lêda Borges (PSDB) e a ex-pre-
feita Professora Lucimar, do PT. 
A cidade tem 96.574 eleitores. 

O prefeito Delegado Cris-
tiomário, do Progressistas, foi 
reeleito prefeito de Planaltina 
de Goiás, com o apoio das prin-
cipais lideranças políticas vin-
culadas ao Governo de Goiás. A 
cidade tem 67.038 eleitores. 

O prefeito Joseleide Láza-
ro, do União Brasil, foi reeleito 
prefeito de Padre Bernardo, 
com o apoio do governador Ro-
naldo Caiado. 

Alessandro Barcelos, do 
União Brasil, foi eleito prefei-
to de Cocalzinho de Goiás. Ele 
teve apoio de Caiado e Daniel. 

Dos onze municípios 
que compõem a região 
metropolitana, o Palácio 
das Esmeraldas sofreu 
apenas três derrotas: 
Formosa, Cristalina e 
Cidade Ocidental na 
disputa às prefeituras deste 
ano 

Lucas Antonelli (Águas Lindas) Diego Sorgatto (Luziânia) 

Jéssica do Prêmio (Santo A. Descoberto) Marcus Vinícius (Valparaiso de Goiás) 

Delegado Cristiomário (Planaltina de Goiás) Joseleide Lázaro (Padre Bernardo) 

Após vencer nas eleições municipais,  
Caiado fortalece projeto para 2026 

A disputa paralela nas elei-
ções municipais 2024 entre o 
governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União), e o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), que 
apoiavam candidatos distintos 
na capital e em outra cidade 
importante do interior chegou 
ao fim após dois turnos acirra-
dos. E foi Caiado quem venceu. 

Em Goiânia, Sandro Mabel 
(União) derrotou Fred Rodri-
gues (PL) com 55,53% dos vo-
tos. Já em Aparecida de Goiâ-

nia, foi Leandro Vilela (MDB) 
quem saiu vitorioso das urnas: 
com 63,6% dos votos, ele ven-
ceu do Professor Alcides (PL). 

A disputa da prefeitura de 
Goiânia entre Mabel e Rodri-
gues representou muito mais 
do que o controle da capital 
goiana — refletiu o embate 
Caiado e Bolsonaro de olho na 
corrida presidencial de 2026. 
Caiado, que conta com mais 
de 70% de aprovação do elei-
tor de acordo com pesqui-

sa AtlasIntel para Aparecida 
de Goiânia divulgada no dia 30 
de setembro, lançou-se como 
pré-candidato à presidência da 
República e vê no pleito muni-
cipal uma chance de fortalecer 
sua imagem e influência no es-
pectro da direita brasileira. Ele 
não só lançou a candidatura de 
Mabel como participou ativa-
mente de atos de campanha, 
sobretudo na reta final. 

O ex-presidente, que ainda 
busca reverter a inelegibilida-

de, apoiou Rodrigues e traba-
lha em formas de reafirmar o 
papel como líder do campo 
conservador. Ele optou por não 
ir para o Rio de Janeiro, onde 
vota, para acompanhar Fred 
Rodrigues à urna em Goiânia, 
onde também acompanhou a 
apuração. O gesto simbólico 
indicou a prioridade da capital 
para o projeto político futuro 
de Bolsonaro. 

Em Aparecida de Goiâ-
nia, na mesma linha, Caiado 

apoiou Vilela contra Professor 
Alcides, candidato de Bolsona-
ro, consolidando a disputa de 
poder entre as duas lideranças 
da direita. Ex-aliados, Caiado 
e Bolsonaro romperam duran-
te a pandemia de Covid-19, 
quando o governador de Goiás, 
que é médico, criticou a atua-
ção do então presidente para 
lidar com a situação e divergiu 
de uma série de posturas dele. 
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Caiado e Daniel mostram força 
político/eleitoral Entorno do DF 

Helton Lenine 
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ram apenas em Formosa, Cris-
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que vai deixar o governo de 
Goiás em abril de 2026 para 
concorrer à presidência da Re-
pública. Além de boa perfor-
mance em todas as regiões do 
estado, os resultados eleitorais 
do União Brasil, MDB e aliados 
chamam atenção, principal-
mente, os de Goiânia e Apare-
cida de Goiânia, os dois maio-
res do estado, com as vitórias 
de Sandro Mabel (UB) e Lean-
dro Vilela (MDB). 

Vice-governador Daniel Vi-
lela sai à frente, já que a sua 
pretensão de concorrer à ree-
leição – já que assume o gover-
no de Goiás em abril de 2026 
com a desincompatibilização 
de Ronaldo Caiado. Ele terá um 
exército, composto por prefei-
tos e vereadores, dando susten-
tação à sua campanha por novo 
mandato. 

Na corrida às prefeituras 
goianas, o Palácio das Esme-
raldas contabiliza vitórias em 
210 dos 246 municípios, o que 
constitui uma forte base eleito-
ral para o pleito de daqui a dois 
anos. 

Compõem a região metro-
politana do Entorno do Distrito 
Federal os seguintes municí-
pios: Águas Lindas de Goiás, 
Cidade Ocidental, Cocalzinho 
de Goiás, Cristalina, Formosa, 
Luziânia, Novo Gama, Padre 
Bernardo, Planaltina, Santo 
Antônio do Descoberto, Valpa-
raíso de Goiás. 

Sucesso eleitoral 
A arrancada da vitória da 

dupla Ronaldo Caiado/Daniel 
Vilela na região do Entorno do 
Distrito Federal começou por 
Águas Lindas de Goiás com a 
reeleição do prefeito Lucas An-
tonelli (União Brasil), que der-
rotou o PSDB do ex-governador 
Marconi Perillo. A cidade conta 
com 90.714 eleitores. 

Em Luziânia, o prefeito Die-
go Sorgatto, do União Brasil, foi 
reeleito, com a participação de 
Ronaldo Caiado e Daniel Vile-
la em sua campanha. A cidade 
conta com 135.083 eleitores. 

Com a vitória, esse será o 
segundo mandato de Carlos 
Alves dos Santos, conhecido 
como Carlinhos do Mangão 
(PL), reeleito para o cargo de 
prefeito de Novo Gama. Apesar 
de ser do PL, Carlinhos apro-
veitou mais o apoio de Ronaldo 
Caiado (União), do que do ex-
-presidente Jair Bolsonaro, que 
pertence ao mesmo partido. A 
situação foi contrária ao que 
ocorreu em alguns municípios 
do Entorno, no qual a base bol-
sonarista se opôs aos apoiado-
res de Caiado. 

Jéssica do Prêmio, do União 
Brasil, foi eleita prefeita de San-
to Antônio do Descoberto, com 
apoio do governador Ronaldo 
Caiado e do vice Daniel Vilela. 
É a primeira vez que a popula-
ção elege uma mulher para a 
prefeitura. 

Marcus Vinícius, do MDB, 
foi eleito prefeito de Valparaí-
so de Goiás. Ele teve apoio do 
prefeito Pábio Mossoró (MDB) 
e também de Ronaldo Caia-
do e Daniel Vilela. Derrotou a 
candidata da deputada federal 
Lêda Borges (PSDB) e a ex-pre-
feita Professora Lucimar, do PT. 
A cidade tem 96.574 eleitores. 

O prefeito Delegado Cris-
tiomário, do Progressistas, foi 
reeleito prefeito de Planaltina 
de Goiás, com o apoio das prin-
cipais lideranças políticas vin-
culadas ao Governo de Goiás. A 
cidade tem 67.038 eleitores. 

O prefeito Joseleide Láza-
ro, do União Brasil, foi reeleito 
prefeito de Padre Bernardo, 
com o apoio do governador Ro-
naldo Caiado. 

Alessandro Barcelos, do 
União Brasil, foi eleito prefei-
to de Cocalzinho de Goiás. Ele 
teve apoio de Caiado e Daniel. 

Dos onze municípios 
que compõem a região 
metropolitana, o Palácio 
das Esmeraldas sofreu 
apenas três derrotas: 
Formosa, Cristalina e 
Cidade Ocidental na 
disputa às prefeituras deste 
ano 

Lucas Antonelli (Águas Lindas) Diego Sorgatto (Luziânia) 
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Após vencer nas eleições municipais,  
Caiado fortalece projeto para 2026 

A disputa paralela nas elei-
ções municipais 2024 entre o 
governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União), e o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), que 
apoiavam candidatos distintos 
na capital e em outra cidade 
importante do interior chegou 
ao fim após dois turnos acirra-
dos. E foi Caiado quem venceu. 

Em Goiânia, Sandro Mabel 
(União) derrotou Fred Rodri-
gues (PL) com 55,53% dos vo-
tos. Já em Aparecida de Goiâ-

nia, foi Leandro Vilela (MDB) 
quem saiu vitorioso das urnas: 
com 63,6% dos votos, ele ven-
ceu do Professor Alcides (PL). 

A disputa da prefeitura de 
Goiânia entre Mabel e Rodri-
gues representou muito mais 
do que o controle da capital 
goiana — refletiu o embate 
Caiado e Bolsonaro de olho na 
corrida presidencial de 2026. 
Caiado, que conta com mais 
de 70% de aprovação do elei-
tor de acordo com pesqui-

sa AtlasIntel para Aparecida 
de Goiânia divulgada no dia 30 
de setembro, lançou-se como 
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República e vê no pleito muni-
cipal uma chance de fortalecer 
sua imagem e influência no es-
pectro da direita brasileira. Ele 
não só lançou a candidatura de 
Mabel como participou ativa-
mente de atos de campanha, 
sobretudo na reta final. 

O ex-presidente, que ainda 
busca reverter a inelegibilida-

de, apoiou Rodrigues e traba-
lha em formas de reafirmar o 
papel como líder do campo 
conservador. Ele optou por não 
ir para o Rio de Janeiro, onde 
vota, para acompanhar Fred 
Rodrigues à urna em Goiânia, 
onde também acompanhou a 
apuração. O gesto simbólico 
indicou a prioridade da capital 
para o projeto político futuro 
de Bolsonaro. 

Em Aparecida de Goiâ-
nia, na mesma linha, Caiado 

apoiou Vilela contra Professor 
Alcides, candidato de Bolsona-
ro, consolidando a disputa de 
poder entre as duas lideranças 
da direita. Ex-aliados, Caiado 
e Bolsonaro romperam duran-
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"Vocês desempenham papel crucial",
diz Caiado sobre a imprensa

Welliton Carlos

Durante café da manhã com 
a imprensa, na manhã de ter-
ça-feira, 3, o governador Ro-
naldo Caiado destacou o bom 
momento econômico e político 
de Goiás anos após a adoção 
do Regime de Recuperação Fis-
cal (RRF), questionou a falta de 
respeito às regras federalistas 
quando a União aprova normas 
tributárias e de segurança pú-
blica sem consultar os estados 
e sublinhou o papel da impren-
sa como base da democracia 
- tema principal da confrater-
nização.

“Sou um governador aberto 
ao diálogo, que valoriza ideias 
e sugestões. É assim que for-
talecemos a verdadeira de-
mocracia”, disse Caiado, após 
cumprimentar individualmen-
te grande parte dos presentes e 
ouvir sugestões e elogios pelas 
vitórias administrativas e polí-
ticas. 

Acompanhado da primeira-
-dama e coordenadora do Goi-
ás Social, Gracinha Caiado, e do 
vice-governador Daniel Vilela, 
o gestor reiterou a função da 
imprensa: “Vocês são formado-
res de opinião e desempenham 
um papel crucial ao informar 
sobre os acontecimentos no 
município, no estado e no país”.

No começo do discurso, 
Caiado também valorizou a 
história e a organização do café 
com a mídia nos jardins do Pa-
lácio das Esmeraldas: "Dizem 
que os principais problemas de 
Goiás são resolvidos aqui sob 
ambrosia e debaixo das jabuti-
cabeiras", brincou.

Além de imprensa e sua mis-
são, Caiado falou muito sobre 
goianidade. "Nunca deixei de 

cultivar nosso sotaque. Goiás 
não é um estado periférico. Te-
mos muitas referências aqui", 
lembrou, ao citar que quando 
se mudou para fazer medici-
na no Rio de Janeiro ouviu os 
maiores preconceitos, mas os 
enfrentou de frente. 

Caiado lembrou que Goiás 
tem valores e práticas a serem 
seguidas pelo resto do país. 
"Não é o personalismo do go-
vernador do estado que man-
da aqui. O que nos orgulha é 
a bandeira. Ninguém sabia do 
hino em Goiás. Hoje se cons-
cientizaram em ter autoestima 
pelo estado", resumiu duas 
práticas sob sua gestão: tirar 
de todas repartições a foto do 
chefe do Executivo [ no caso a 
imagem dele, que sequer che-
gou a ser exposta] e colocar 
no lugar a bandeira de Goiás. 
Outra medida é programar nas 
escolas a execução do hino de 
Goiás, como forma de desper-
tar a paixão dos goianos pelos 
seus símbolos.

Durante a confraterniza-
ção, Caiado questionou o go-
verno Lula em seus avanços 
legislativos nas áreas tributá-

rias e de segurança pública - e 
que enfraquecem o federalis-
mo brasileiro. Lembrou que 
o "Pé-de-Meia", programa de 
maior visibilidade do Governo 
Federal copia o 'Bolsa Estudo' 
do Governo de Goiás, que re-
passa recursos para os jovens 
como forma de reduzir a eva-
são escolar.

E reiterou que fez a 'tarefa 
de casa' ao negociar a dívida 
pública e conseguir realizar in-
vestimentos - o que garante um 
caixa bilionário para os próxi-
mos anos.

Fiscalização
O vice-governador Daniel 

Vilela elogiou a relação esta-
belecida com a imprensa ao 
longo dos últimos anos: "Ainda 
quando estávamos na oposiçäo 
tivemos espaço".

“O sucesso de Goiás, que 
hoje tem o governo mais bem 
avaliado do Brasil, passa pela 
contribuição da imprensa, que 
fiscaliza, cobra e se posiciona 
de forma responsável”.

Secretário de Estado de 
Comunicação, Gean Carva-
lho ressaltou a importância de 

combater a desinformação: 
“Defender causas e assumir 
posições é uma grande res-
ponsabilidade, especialmente 
no contexto atual”. O gestor foi 
elogiado pelo governador, que 
mencionou as qualidades e 
virtudes de Gean na área, por 
resolver sempre os desafios e 
problemas inerentes às rotinas 
das mídias.

Plano permitirá aumento 
dos investimentos em Goiás

Em entrevista ao programa 
CBN Goiânia, o governador 
Ronaldo Caiado detalhou a im-
plementação do Programa de 
Pleno Pagamento de Dívidas 
dos Estados (Propag). 

Para ele, sem romper o teto 
de gastos, a consolidação fiscal 
permitirá que Goiás amplie a 
capacidade de investimento.

O projeto possibilitará a Goi-
ás incremento de R$ 3 bilhões 
no orçamento para investimen-
tos em 2025:  “Com o Propag, 
garanto que até eu entregar 
o governo, nós estaremos em 
uma posição ímpar em relação 
aos demais estados da Federa-
ção. Seremos, provavelmente, o 

único estado no país que vai ter 
capacidade de ter um caixa aci-
ma da sua dívida consolidada".

"O Propag flexibiliza o teto 
de gastos e nos dá uma pro-
jeção mais ampla para inves-
timentos. Hoje, seguimos o 
que gastamos no ano anterior, 
corrigido pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). Com o Propag, 
podemos utilizar até 70% do 
excedente da arrecadação para 
obras e serviços essenciais", 
disse o governador.

Aprovação
A aprovação do Propag de-

pende da aprovação do Le-
gislativo e Executivo. Caiado 
também explicou a mudança 
no cálculo da dívida do Estado. 
Hoje o Tesouro Estadual paga 
juros calculados com base na 
taxa Selic - acima de 13%. No 
regime do Propag, os juros pas-
sarão a ser corrigidos pelo IPCA 
mais 2%. De imediato, resultará 
em economia para os cofres 
estaduais:  "Com a capacidade 
que o Estado tem, se você pro-
jetar isso até 2052, Goiás vai ter 
um benefício de R$ 25 bilhões". 

Gestor reforça parceria 
com a imprensa para 
promover informações 
de qualidade. Durante 
encontro com jornalistas, 
ao lado de Gracinha e 
vice Daniel Vilela, reiterou 
compromisso republicano

Ronaldo Caiado durante confraternização: 
"Sou governador aberto ao diálogo, que 

valoriza sugestões"

Daniel Vilela, vice governador: "Sucesso de 
Goiás passa pela contribuição da imprensa"

Gean Carvalho, secretário de Comunicação: 
"Defender causas e assumir posições é grande 

responsabilidade"

Daniel Vilela diz que colégios
militares são referência para Goiás

Ao prestigiar, na noite de se-
gunda-feira, 2, a formatura de 
750 alunos de Colégios Estadu-
ais da Polícia Militar de Goiás 
(CEPMGs) que concluíram o 
3º ano do Ensino Médio, o vice-
-governador Daniel Vilela afir-
mou que as unidades militares 
“estão entre as melhores do es-
tado e do país”. 

Daniel representou o go-
vernador Ronaldo Caiado na 
solenidade realizada no Giná-
sio Valério Luiz de Oliveira – o 
“Goiânia Arena”. 

Para ele, os CEPMGs torna-
ram-se “referência” e “orgulho” 
para os goianos, sobretudo pelo 
desempenho que alcançam em 
avaliações externas, como as 
que resultam, em última ins-
tância, no cálculo do Índice de 

Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) do Ministério da 
Educação (MEC), onde aque-
las instituições obtêm notas de 
destaque.

O vice-governador também 
confirmou ao público que lotou 
as arquibancadas do ginásio – 
constituído, em sua maioria, 
por familiares dos formandos, 
professores e estudantes –, a 
continuidade, em 2025, do pro-
grama “Bolsa Uniforme”, que 
atualmente beneficia cerca de 
75 mil alunos com R$ 970 para 
a compra do vestuário exigido 
pelos colégios militares. Daniel 
assegurou o próximo repasse 
para fevereiro do ano que vem, 
somando investimento de R$ 
75,6 milhões do Governo Esta-
dual. Daniel Vilela confirmou próximo repasse do Bolsa Uniforme para fevereiro de 2025
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Caiado faz palestra na
abertura do Encontro
Anual de Gestores 2024

Redação

A Federação Goiana de Mu-
nicípios (FGM) realizará, nesta 
quarta (4) e quinta-feira (5) de 
dezembro, o Encontro Anual 
de Gestores 2024, no Centro de 
Convenções de Goiânia, que 
contará com a participação do 
governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado.

Reconhecido por seu apoio 
nas causas municipalistas, o 
governador estará presente 
para debater e fortalecer o mu-
nicipalismo goiano, reafirman-
do seu compromisso com o de-
senvolvimento dos municípios 
e o fortalecimento da gestão 
pública em todo o estado.

A parceria entre a Federação 
Goiana de Municípios (FGM) e 
o Governo de Goiás é essencial 
para o desenvolvimento dos 

municípios goianos e o forta-
lecimento da gestão pública 
municipal. “Essa colaboração 
representa um esforço conjun-
to em prol de soluções efica-
zes para as demandas locais e 
para a melhoria da qualidade 
de vida da população”, afirmou 
Haroldo Naves. presidente da 
FGM.

Entre os destaques está a 
palestra a ser ministrada por 
Verônica Savatin, Secretária 
Municipal de Saúde de Sena-
dor Canedo. Com o tema Polí-
ticas de Saúde e da Assistência 
Farmacêutica no SUS, a apre-
sentação abordará a importân-
cia de estratégias eficazes na 
gestão da saúde pública, espe-
cialmente na distribuição de 
medicamentos e na oferta de 
serviços farmacêuticos integra-
dos à rede de atenção básica.

Câmara Municipal de 
Goiânia aprova, em primeira 
votação, a Taxa de Limpeza 

Redação

O plenário da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia aprovou, 
por maioria de votos, nesta ter-
ça-feira, 3, o projeto de lei (PL 
258/2021) que cria a Taxa de 
Limpeza Pública (TLP).

De autoria da Prefeitura, a 
chamada "Taxa do Lixo" prevê 
cobrança anual da nova taxa 
no mesmo boleto do Impos-
to Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) ou separadamente, po-
dendo ser parcelada nas mes-
mas condições do IPTU.

Os vereadores Kátia Ma-
ria (PT), Fabrício Rosa (PT), 
Willian Veloso (PL), Aava San-
tiago (PSDB), Pedro Azulão Jr. 
(MDB) e Cabo Senna (PRD) 
votaram contrários ao novo tri-
buto.

Kátia Maria pediu que haja 
mais transparência, e que ale-
gar que a legislação federal 
exige a cobrança dessa taxa “é 
uma fake news”. Ela defendeu 
que o Município deve solicitar 
ao Governo estadual a revisão 
do ICMS, repassado para a Pre-
feitura, já que houve uma dimi-
nuição da alíquota de 23% para 
13% nos últimos anos. 

O vereador Fabrício Rosa 
apresentou emendas que fo-
ram rejeitadas pelo plenário. 
Ele propunha isenção total da 
taxa para inscritos no CadÚni-
co e bairros sem asfalto e sem 
saneamento básico. 

A matéria segue para a co-
missão de Finanças e Orça-
mento, para a segunda análise, 
antes da última votação em 
plenário.

Vereadores aprovam a chamada Taxa do Lixo
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Ontem, durante o tradicional café da manhã de final de 
ano com a imprensa, realizado nas dependências do histó-
rico Palácio das Esmeraldas, o governador Ronaldo Caiado 
(UB), além de fazer um balanço dos últimos anos de gestão, 
fez uma incisiva defesa da democracia. Nas palavras do go-
vernador, o resultado das urnas deve ser respeitado e que a 
democracia é um bem precioso. As falas do governador vêm 
em boa hora, quando o Brasil se escandaliza com os desdo-
bramentos das investigações da Polícia Federal, que reve-
lam, a cada nova semana, que um golpe de Estado estava em 
curso. Caiado se apresenta nacionalmente como uma alter-
nativa sensata para a direita e o conservadorismo brasileiro, 
levando na bagagem da pré-campanha presidencial um cur-
rículo administrativo marcado por sucessos na recuperação 
fiscal do estado de Goiás, no combate à criminalidade, na 
melhora dos serviços públicos de educação e saúde. Além 
disso, o governador goiano também ficou conhecido como 
um gestor que enfrentou a pandemia de Covid-19 ao lado da 
ciência, mesmo quando foi atacado dia e noite por núcleos 
negacionistas que apoiavam o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Caiado exalta o período eleitoral como uma época em 
que se dedica muito no pedido de voto, que se envolve com 
calor e emoção, algo que só a democracia consegue propor-
cionar. Jornalistas, repórteres e proprietários de veículos de 
comunicação são unânimes na defesa intransigente do Es-
tado Democrático de Direito, assunto que marcou este en-
contro.             

Cada dia mais, Caiado deixa claro que 
decisões de Estado já passam por Daniel 
Vilela 

Ainda no café da manhã com a imprensa, Caiado revelou 
que o vice-governador Daniel Vilela (MDB) já despacha com 
secretários de governo e participa ativamente de decisões de 
Estado. 

Segundo o governador, até o final de março de 2026, Da-
niel Vilela já estará totalmente preparado e ciente de todos 
os processos administrativos do governo, inclusive à frente 
de várias decisões.       

Caiado se licenciará em abril (2026) para disputar a Presi-
dência da República e deve iniciar uma vigorosa agenda de 
viagens pelo Brasil a partir desta data.   

Caiado exalta 
democracia em café 

com a imprensa

Senadora
A primeira-dama Gracinha 

Caiado (UB) foi saudada por 

diversas vezes como senadora 

por convidados durante o café 

da imprensa, no Palácio das Es-

meraldas. 

Senadora II
Até bem pouco tempo, a sau-

dação era, basicamente, uma 

cortesia de políticos mais liga-

dos à base governista, porém, a 

moda chegou a outros setores.   

Senadora III
Mas, mesmo com as diversas 

saudações, Gracinha Caiado 

evita o entusiasmo e agradece 

com discrição a cortesia. Po-

rém, é quase certo que ela deve 

assumir o projeto no início de 

2026.    

Bem crítico
O vereador Sargento Novan-

dir (MDB) foi bem enfático ao 

criticar colegas de parlamento 

que pedem o impeachment 

do prefeito Rogério Cruz (SD): 

“Alguns estavam na gestão até 

bem pouco tempo). 

Bem crítico II
Novandir, conhecido por atu-

ações polêmicas, se queixa de 

que, nos momentos em que 

colegas poderiam agir para não 

deixar a gestão degringolar, fo-

ram negligentes: ele cita a CEI 

da Comurg, por exemplo.     

Complicou
O prefeito Rogério Cruz tem 

pela frente um dezembro com-

plicado, mesmo após os esfor-

ços para garantir uma convi-

vência pacífica com a Câmara 

de Vereadores.  

Errou o alvo
O vídeo institucional da Mari-

nha do Brasil meio que passa 

a impressão de que só os mili-

tares se esforçam enquanto os 

brasileiros curtem a vida: todo 

mundo trabalha, meus caros.  

Erro comum
Aliás, é um erro comum de 

algumas carreiras do serviço 

público imaginarem que tra-

balhem mais que a média dos 

brasileiros. 

Somos heróis
Dos trabalhadores que promo-

vem a limpeza pública aos que 

se dedicam aos ofícios admi-

nistrativos, nosso Brasil é con-

duzido por heróis anônimos 

que trabalham muito e mere-

cem se divertir e descansar. 

Haroldo Naves: integração dos prefeitos goianos
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Caiado faz palestra na
abertura do Encontro
Anual de Gestores 2024

Redação

A Federação Goiana de Mu-
nicípios (FGM) realizará, nesta 
quarta (4) e quinta-feira (5) de 
dezembro, o Encontro Anual 
de Gestores 2024, no Centro de 
Convenções de Goiânia, que 
contará com a participação do 
governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado.

Reconhecido por seu apoio 
nas causas municipalistas, o 
governador estará presente 
para debater e fortalecer o mu-
nicipalismo goiano, reafirman-
do seu compromisso com o de-
senvolvimento dos municípios 
e o fortalecimento da gestão 
pública em todo o estado.

A parceria entre a Federação 
Goiana de Municípios (FGM) e 
o Governo de Goiás é essencial 
para o desenvolvimento dos 

municípios goianos e o forta-
lecimento da gestão pública 
municipal. “Essa colaboração 
representa um esforço conjun-
to em prol de soluções efica-
zes para as demandas locais e 
para a melhoria da qualidade 
de vida da população”, afirmou 
Haroldo Naves. presidente da 
FGM.

Entre os destaques está a 
palestra a ser ministrada por 
Verônica Savatin, Secretária 
Municipal de Saúde de Sena-
dor Canedo. Com o tema Polí-
ticas de Saúde e da Assistência 
Farmacêutica no SUS, a apre-
sentação abordará a importân-
cia de estratégias eficazes na 
gestão da saúde pública, espe-
cialmente na distribuição de 
medicamentos e na oferta de 
serviços farmacêuticos integra-
dos à rede de atenção básica.

Câmara Municipal de 
Goiânia aprova, em primeira 
votação, a Taxa de Limpeza 

Redação

O plenário da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia aprovou, 
por maioria de votos, nesta ter-
ça-feira, 3, o projeto de lei (PL 
258/2021) que cria a Taxa de 
Limpeza Pública (TLP).

De autoria da Prefeitura, a 
chamada "Taxa do Lixo" prevê 
cobrança anual da nova taxa 
no mesmo boleto do Impos-
to Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) ou separadamente, po-
dendo ser parcelada nas mes-
mas condições do IPTU.

Os vereadores Kátia Ma-
ria (PT), Fabrício Rosa (PT), 
Willian Veloso (PL), Aava San-
tiago (PSDB), Pedro Azulão Jr. 
(MDB) e Cabo Senna (PRD) 
votaram contrários ao novo tri-
buto.

Kátia Maria pediu que haja 
mais transparência, e que ale-
gar que a legislação federal 
exige a cobrança dessa taxa “é 
uma fake news”. Ela defendeu 
que o Município deve solicitar 
ao Governo estadual a revisão 
do ICMS, repassado para a Pre-
feitura, já que houve uma dimi-
nuição da alíquota de 23% para 
13% nos últimos anos. 

O vereador Fabrício Rosa 
apresentou emendas que fo-
ram rejeitadas pelo plenário. 
Ele propunha isenção total da 
taxa para inscritos no CadÚni-
co e bairros sem asfalto e sem 
saneamento básico. 

A matéria segue para a co-
missão de Finanças e Orça-
mento, para a segunda análise, 
antes da última votação em 
plenário.

Vereadores aprovam a chamada Taxa do Lixo
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Ontem, durante o tradicional café da manhã de final de 
ano com a imprensa, realizado nas dependências do histó-
rico Palácio das Esmeraldas, o governador Ronaldo Caiado 
(UB), além de fazer um balanço dos últimos anos de gestão, 
fez uma incisiva defesa da democracia. Nas palavras do go-
vernador, o resultado das urnas deve ser respeitado e que a 
democracia é um bem precioso. As falas do governador vêm 
em boa hora, quando o Brasil se escandaliza com os desdo-
bramentos das investigações da Polícia Federal, que reve-
lam, a cada nova semana, que um golpe de Estado estava em 
curso. Caiado se apresenta nacionalmente como uma alter-
nativa sensata para a direita e o conservadorismo brasileiro, 
levando na bagagem da pré-campanha presidencial um cur-
rículo administrativo marcado por sucessos na recuperação 
fiscal do estado de Goiás, no combate à criminalidade, na 
melhora dos serviços públicos de educação e saúde. Além 
disso, o governador goiano também ficou conhecido como 
um gestor que enfrentou a pandemia de Covid-19 ao lado da 
ciência, mesmo quando foi atacado dia e noite por núcleos 
negacionistas que apoiavam o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Caiado exalta o período eleitoral como uma época em 
que se dedica muito no pedido de voto, que se envolve com 
calor e emoção, algo que só a democracia consegue propor-
cionar. Jornalistas, repórteres e proprietários de veículos de 
comunicação são unânimes na defesa intransigente do Es-
tado Democrático de Direito, assunto que marcou este en-
contro.             

Cada dia mais, Caiado deixa claro que 
decisões de Estado já passam por Daniel 
Vilela 

Ainda no café da manhã com a imprensa, Caiado revelou 
que o vice-governador Daniel Vilela (MDB) já despacha com 
secretários de governo e participa ativamente de decisões de 
Estado. 

Segundo o governador, até o final de março de 2026, Da-
niel Vilela já estará totalmente preparado e ciente de todos 
os processos administrativos do governo, inclusive à frente 
de várias decisões.       

Caiado se licenciará em abril (2026) para disputar a Presi-
dência da República e deve iniciar uma vigorosa agenda de 
viagens pelo Brasil a partir desta data.   

Caiado exalta 
democracia em café 

com a imprensa

Senadora
A primeira-dama Gracinha 

Caiado (UB) foi saudada por 

diversas vezes como senadora 

por convidados durante o café 

da imprensa, no Palácio das Es-

meraldas. 

Senadora II
Até bem pouco tempo, a sau-

dação era, basicamente, uma 

cortesia de políticos mais liga-

dos à base governista, porém, a 

moda chegou a outros setores.   

Senadora III
Mas, mesmo com as diversas 

saudações, Gracinha Caiado 

evita o entusiasmo e agradece 

com discrição a cortesia. Po-

rém, é quase certo que ela deve 

assumir o projeto no início de 

2026.    

Bem crítico
O vereador Sargento Novan-

dir (MDB) foi bem enfático ao 

criticar colegas de parlamento 

que pedem o impeachment 

do prefeito Rogério Cruz (SD): 

“Alguns estavam na gestão até 

bem pouco tempo). 

Bem crítico II
Novandir, conhecido por atu-

ações polêmicas, se queixa de 

que, nos momentos em que 

colegas poderiam agir para não 

deixar a gestão degringolar, fo-

ram negligentes: ele cita a CEI 

da Comurg, por exemplo.     

Complicou
O prefeito Rogério Cruz tem 

pela frente um dezembro com-

plicado, mesmo após os esfor-

ços para garantir uma convi-

vência pacífica com a Câmara 

de Vereadores.  

Errou o alvo
O vídeo institucional da Mari-

nha do Brasil meio que passa 

a impressão de que só os mili-

tares se esforçam enquanto os 

brasileiros curtem a vida: todo 

mundo trabalha, meus caros.  

Erro comum
Aliás, é um erro comum de 

algumas carreiras do serviço 

público imaginarem que tra-

balhem mais que a média dos 

brasileiros. 

Somos heróis
Dos trabalhadores que promo-

vem a limpeza pública aos que 

se dedicam aos ofícios admi-

nistrativos, nosso Brasil é con-

duzido por heróis anônimos 

que trabalham muito e mere-

cem se divertir e descansar. 

Haroldo Naves: integração dos prefeitos goianos
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Caiado desperta fúria da direita 
bolsonarista nas redes sociais 

Folhapress 
 
Após o indiciamento de Jair 

Bolsonaro, aumentou o movi-
mento especulativo nas redes 
acerca de quem seria o nome 
da direita nas eleições presi-
denciais de 2026. Entre os que 
circulam estão o do governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), o do 
governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União Brasil), o da ex-
-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro (PL) e também o do em-
presário Pablo Marçal (PRTB). 

Entre esses nomes, Caia-
do tem se destacado tanto por 
suas falas e posicionamentos 
quanto pela demonstração de 
interesse em disputar o pleito. 
Aliado de Bolsonaro, ele movi-
mentou as redes sociais na se-
mana passada. 

Na última terça-feira (26), 
sancionou uma lei que concede 
o título de cidadão honorário 
ao ministro do STF Flávio Dino. 
Nos grupos de mensageria, o 
evento ocasionou uma forte re-
ação nos grupos de direita, que 
passaram a atacar Caiado, com 
o pico de mensagens sendo 
atingido na quarta-feira (27). 

Esses ataques acontecem 
após uma parcela da direita 
apoiar o nome do governador 
à Presidência. No sábado (23), 
Caiado esteve em um evento da 
Conib (Confederação Israelita 
do Brasil) e expôs sua intenção 
de lançar sua candidatura para 
as eleições de 2026. 

No mesmo evento, comen-
tou sobre o indiciamento de 
Bolsonaro pela Polícia Fe-
deral, afirmando que "a vida 
continua", e criticou a falta de 

propostas do governo. Ao ser 
questionado sobre sua relação 
com Bolsonaro e possível con-
flito na disputa à Presidência, 
destacou que sempre o apoiou 
e que não tem problemas com 
o ex-presidente. 

Repercussão 
As falas repercutiram nos 

grupos públicos de mensageria 
analisados pela Palver. No do-
mingo (24), as menções ao go-
vernador de Goiás tiveram um 
forte crescimento em decor-
rência tanto de apoiadores que 
compartilharam mensagens 
de suporte quanto de grupos 
de direita que reproduziram as 

falas de Caiado descontextuali-
zadas, como se ele estivesse de-
monstrando apoio a Bolsonaro. 

Após conceder o título de 
cidadão honorário a Dino, o 
apoio recebido pelo governa-
dor de Goiás nas redes se trans-
formou em críticas e ofensas. A 
maior parte foi de tom irônico 
acerca de sua pretensão de ser 
o representante da direita nas 
eleições presidenciais de 2026. 

No WhatsApp, a maioria das 
mensagens sobre o tema foi 
enviada por usuários identifi-
cados pela Palver como sendo 
de comportamento robótico. 
Caiado foi chamado de comu-
nista, golpista e "sem noção" 

pelos usuários, que ainda trou-
xeram o nome de Marçal como 
um possível representante da 
direita. 

Um dos vídeos que circulou 
no WhatsApp traz o deputado 
federal Gustavo Gayer (PL-GO) 
fazendo menção à pesquisa di-
vulgada pela Paraná Pesquisas 
em que Caiado pontua com 
3,7% das intenções de voto para 
presidente da República. 

Segundo o deputado, o bai-
xo desempenho de Caiado se 
dá por conta do título concedi-
do a Dino. Contudo, a data de 
realização das entrevistas da 
pesquisa é anterior à da sanção 
da lei. 

Rivalidade 
Caso mantenha a decisão 

de se candidatar, Caiado pode-
rá rivalizar com um candidato 
apontado por Bolsonaro e seus 
aliados. Nas eleições munici-
pais, já houve uma prévia desse 
embate, no qual o governador 
saiu vitorioso ao apoiar San-
dro Mabel (União Brasil) em 
Goiânia, enquanto Bolsonaro 
apoiou Fred Rodrigues (PL). 

No pleito nacional, contudo, 
a capilaridade da direita bolso-
narista nas redes sociais torna 
a empreitada bastante desa-
fiadora para o governador de 
Goiás. 

Governador de Goiás 
é alvo de disparos 
automatizados após 
conceder título de cidadão 
honorário ao ministro do 
STF Flávio Dino 

Ronaldo Caiado: protagonismo do governador de Goiás desperta reação do bolsonarismo  

Gleisi: golpe não ocorreu porque
Bolsonaro é “um covarde, medroso” 

Portal Terra 

A presidente nacional do 
Partido dos Trabalhadores 
(PT) e deputada federal, Glei-
si Hoffmann (PR), chamou o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) de "covarde" por não ter 
consumado um golpe de Es-
tado no País em 2022. O ex-
-chefe do Executivo federal e 
outras 36 pessoas, entre mi-
litares e aliados dele, foram 
indiciados pela Polícia Fede-
ral (PF) por participação em 
uma trama golpista. 

"Eles não concretizaram 
esse golpe porque tem mui-
ta covardia. Bolsonaro é um 
covarde, um medroso", disse 
a deputada, afirmando que o 
ex-presidente "não teve cora-
gem de ir até o final".  

Em entrevista à CNN Bra-
sil, Gleisi classificou como 

grave os indícios reunidos 
pela PF sobre a trama golpis-
ta, que envolvia o assassina-
to do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), do vice 
Geraldo Alckmin (PSB) e do 
ministro Alexandre de Mora-
es, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). 

"(Bolsonaro) Resolveu ir 
embora, para ver de fora a 
tentativa de golpe do 8 de Ja-
neiro, para não se envolver e 
também não ser preso. E per-
deram, iam perder se tentas-
sem, mas eles tentaram. Ou 
seja, essa gente está aí cons-
pirando", disse a Gleisi, se 
referindo à ida de Bolsonaro 
aos Estados Unidos no final 
de 2022, quando escolheu 
não entregar a faixa presi-
dencial à Lula. 

Gleisi Hoffmann (PR), afir-
mou na tribuna da Câmara, 

que não tem como Bolso-
naro negar: “Ele estava com 
a mão no golpe. Ele plane-
jou, atuou e teve domínio do 
plano”, acusou. A deputada 
alertou ainda que isso é um 
filme que nós temos que re-
lembrar. Não podemos só ver. 
“O retrato de agora começa 
em 2019, quando eles insta-
lam no Palácio do Planalto 
o gabinete do ódio, dissemi-
nando mentira e violência e, 
portanto, elevando a radica-
lidade da política brasileira. 
É esse gabinete do ódio que 
dá sequência a uma série de 
ações e intervenções dos bol-
sonaristas e que culmina com 
a tentativa de golpe porque 
perderam a Presidência da 
República”, completou. 

Sem anistia 
A dirigente petista sus-

tentou em diversos momen-
tos que uma anistia não seja 
concedida aos participantes 
da invasão golpista, como 
defendem parlamentares 
bolsonaristas e o próprio ex-
-presidente. Para isso, Gleisi 
defendeu que a comissão es-
pecial para analisar o proje-
to que concederia o perdão 
político instalada pelo presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), não siga adiante. 

"Anistia vai servir, única e 
exclusivamente, para dizer: 
podem fazer novamente", 
disse. Gleisi comparou a si-
tuação com o golpe militar de 
1964, em que os responsáveis 
não foram punidos rigorosa-
mente, afirmando que, cada 
vez que um passo é dado no 
sentido de "apaziguar com 
anistia", a história pode se 
repetir. 

Questionada sobre o po-
sicionamento do vice-pre-
sidente do PT, deputado e 
prefeito eleito de Maricá, 
Washington Quaquá (PT-RJ), 
sobre manter o processo de 
julgamento e condenação de 
quem encabeçou e financiou 
os atos, mas anistiar quem 
participou de forma "ingê-
nua", Gleisi afirmou que o 
posicionamento é isolado, 
pessoal e não reflete o que 
pensa o partido sobre o tema. 

"Incautos também têm que 
pagar. E não sei se tinham in-
cautos ali, porque ninguém 
vai para uma praça, como foi 
no 8 de Janeiro, vendo a de-
predação, participando do 
processo, e é incauto. As pes-
soas sabem o que é violência, 
o que é depredação, o que é 
baderna”, concluiu a petista. 
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Poemas da quarentena

Marcus Vinícius Beck

B
um! A poesia, 
escreve Luís 
Araujo Pereira, 
é fagulha que 
pode causar ex-

plosão — se os sentidos das 
palavras, observa, acenderem 
o fósforo no tanque de gasoli-
na do posto Ipiranga. Aí, ami-
go, veremos ideias voando à 
página e versos estourando 
nas estrofes.

“Escrever poemas/ é des-
carnar dos ossos/ as palavras 
magras/ nomear os nervos/ 
que o anatomista disseca”, 
anota o poeta, em “Miss”, pin-
çado pelo repórter no livro 
“Pegadas de Gato”. “É quando 
muito/ riscar o veneno das fra-
ses/ pra não se intoxicar/ com 
semantemas.”

Boa notícia: essa obra — 
com seus miados premoni-
tórios e sua destreza felina 
(lembremos do título) — será 
lançada amanhã às seis e meia 
da tarde na Livraria Nobel, no 
Shopping Bougainville, Setor 
Marista. O título faz parte da 
coleção “cabeça de poeta”, da 
martelo casa editorial, e reúne 
56 poemas que foram escritos 
durante a pandemia de co-
vid-19.

“Quando foi decidido o iso-
lamento, me organizei para es-
crever um livro. A única coisa 
certa era de que seria de poe-
mas. Daí o subtítulo ‘Poemas 
da Quarentena’. Passei dois 
anos escrevendo-o, de abril de 
2020 a 2021, e mais um ano me 
dedicando à sua revisão. Evi-
dentemente, não poderia ficar 
indiferente ao que viria a acon-
tecer”, afirma ao DM.

Pela imprensa, Luís Araujo 
assistiu a um enredo aterrori-
zante: morte em massa, negli-
gência governamental, medo 
generalizado e angústia de se 
infectar. Havia ainda negacio-
nismo e terraplanismo, irra-
cionalidade por toda a parte. 
“Considero tudo o que vive-
mos um pesadelo, uma tem-
porada no inferno. Nada do 
que vivemos pode ser esque-
cido.”

No material de divulgação, 

o autor classifica “Pegadas de 
Gato” como sendo testemu-
nho poético desse período 
sombrio da vida brasileira. “O 
mundo parecia ter se tornado 
um lugar inóspito, imprevi-
sível, aberrante”, lembra. “A 
poesia também é um lugar de 
memória”.

O poema “O2”, cujos versos 
relatam esses dias de molés-
tia, traz o horror de “pulmões 
procurando alento e ar/ que 
nunca jamais serão preenchi-
dos com vida”. Já “Philia”, belo e 
triste, deixa a angústia do iso-
lamento transparecer nas “ri-
sadas dos meus amigos”, que 
ressoam como “fiapos/ que 

agora ouço na profundeza/ e 
no marasmo/ da noite” solitá-
ria.

Outros temas recorrentes 
na poesia de Luís Araujo tam-
bém voltam a ser abordados 
em “Pegadas de Gato”, como 
o tempo, a paisagem, o intan-
gível, os animais, o inexpli-
cável, a natureza, o humor, a 
metapoesia e o intertexto. “Me 
acompanham desde sempre, 
como guias de uma trajetória”, 
conta o poeta, que se desta-
ca na poesia goiana desde os 
anos 1960.

Como nos livros “Gara-
tujas” (2016) e “Minigrafias” 
(2009), “Pegadas de Gato” faz 

a poesia goiana dialogar com 
outras línguas. “Por isso, apro-
priei-me do francês para a 
elaboração de alguns poemas 
ou para incluí-lo furtivamente 
em outros.” Em certo poema, 
“La deuxième”, o francês surge 
como idioma afetivo. “Langue/ 
de mon coeur/ d’écrivain”, es-
creve.

Segundo o editor Miguel 
Jubé, a obra não diz somente 
sobre a pandemia, porém se 
preocupa em falar sobre o fu-
turo. “Qual malícia a gente vai 
usar para subverter a ordem 
a que esses poucos nos sub-
metem?”, indaga Miguel. Os 

poemas, inclusive, são acom-
panhados pelo traço do artista 
Vinícius Yano, num interes-
sante casamento entre signo 
textual e imagético.

Trajetória
Nascido em Pirapora (MG) 

em 1946, Luís Araujo mora 
desde a infância na capital 
goiana, onde se licenciou em 
Letras Vernáculas pela UFG. 
Integrou ainda o Grupo de Es-
critores Novos (GEN), fundado 
em 1963. Conforme o poeta 
Heleno Godoy, organizador 
de antologia recém-lançada 
sobre o GEN, o grupo queria 
estudar, produzir e publicar li-
teratura.

Ao DM, Luís Araujo disse 
que o GEN representou iní-
cio de sua formação literária. 
“Anos depois que eu entrei no 
grupo, em 1968, publiquei ‘Ofí-
cio fixo’, meu primeiro livro de 
poemas, que recebeu o Prêmio 
Hugo de Carvalho Ramos, da 
Prefeitura de Goiânia”, disse.

Nos anos 1970, como bolsis-
ta da Escola de Estudos Avan-
çados em Ciências Sociais, de 
Paris, o escritor apresentou a 
dissertação “Pererê: Un Bande 
Dessinéé Brésilienne – Quel-
ques Propositions Sur Les Co-
des Graphique, Analogique 
et Narratif”, sob orientação do 
respeitado linguista francês 
Claude Bremond (1929-2021). 
Antes da docência no ensino 
superior, exerceu a escrita pu-
blicitária e editou revista técni-
ca em órgão estatal.

Entre 1980 e 1996, foi pro-
fessor de língua portuguesa, 
leitura e redação na Faculdade 
de Letras da UFG. Luís Araujo 
diz que não há segredos para 
escrever poesias, mas método. 
“A disciplina, a leitura de bons 
autores, a reflexão crítica, o 
distanciamento, o estudo das 
formas literárias etc. são con-
dições para um escritor avan-
çar. Vasco da Graça Moura, o 
escritor português, afirmou 
certa vez: ‘Escrever é um modo 
verbal de estar no mundo’”, re-
flete.

Para o poeta, mesmo que a 
despeito dos dados ruins for-
necidos sobre leitura no Brasil, 
constata-se que há muita gente 
publicando poesia hoje. “Mais 
adiante, vamos ver como o 
tempo filtra essa produção, os 
autores que de fato deixarão 
uma obra relevante. Um fato, 
porém, deve ser destacado: a 
presença de mulheres no gê-
nero. Há diversificação de vo-
zes e estilos nesse grupo, que 
tem enorme representativida-
de.” A saída é ler e escrever. — 

Luís Araujo Pereira lança 
amanhã novo livro 
na Livraria Nobel, no 
Shopping Bougainville. 
Poeta diz, em entrevista 
ao Diário da Manhã, 
que ‘Pegadas de Gato’ 
mostra que poesia 
também é lugar de 
memória

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Poemas da quarentena

Marcus Vinícius Beck

B
um! A poesia, 
escreve Luís 
Araujo Pereira, 
é fagulha que 
pode causar ex-

plosão — se os sentidos das 
palavras, observa, acenderem 
o fósforo no tanque de gasoli-
na do posto Ipiranga. Aí, ami-
go, veremos ideias voando à 
página e versos estourando 
nas estrofes.

“Escrever poemas/ é des-
carnar dos ossos/ as palavras 
magras/ nomear os nervos/ 
que o anatomista disseca”, 
anota o poeta, em “Miss”, pin-
çado pelo repórter no livro 
“Pegadas de Gato”. “É quando 
muito/ riscar o veneno das fra-
ses/ pra não se intoxicar/ com 
semantemas.”

Boa notícia: essa obra — 
com seus miados premoni-
tórios e sua destreza felina 
(lembremos do título) — será 
lançada amanhã às seis e meia 
da tarde na Livraria Nobel, no 
Shopping Bougainville, Setor 
Marista. O título faz parte da 
coleção “cabeça de poeta”, da 
martelo casa editorial, e reúne 
56 poemas que foram escritos 
durante a pandemia de co-
vid-19.

“Quando foi decidido o iso-
lamento, me organizei para es-
crever um livro. A única coisa 
certa era de que seria de poe-
mas. Daí o subtítulo ‘Poemas 
da Quarentena’. Passei dois 
anos escrevendo-o, de abril de 
2020 a 2021, e mais um ano me 
dedicando à sua revisão. Evi-
dentemente, não poderia ficar 
indiferente ao que viria a acon-
tecer”, afirma ao DM.

Pela imprensa, Luís Araujo 
assistiu a um enredo aterrori-
zante: morte em massa, negli-
gência governamental, medo 
generalizado e angústia de se 
infectar. Havia ainda negacio-
nismo e terraplanismo, irra-
cionalidade por toda a parte. 
“Considero tudo o que vive-
mos um pesadelo, uma tem-
porada no inferno. Nada do 
que vivemos pode ser esque-
cido.”

No material de divulgação, 

o autor classifica “Pegadas de 
Gato” como sendo testemu-
nho poético desse período 
sombrio da vida brasileira. “O 
mundo parecia ter se tornado 
um lugar inóspito, imprevi-
sível, aberrante”, lembra. “A 
poesia também é um lugar de 
memória”.

O poema “O2”, cujos versos 
relatam esses dias de molés-
tia, traz o horror de “pulmões 
procurando alento e ar/ que 
nunca jamais serão preenchi-
dos com vida”. Já “Philia”, belo e 
triste, deixa a angústia do iso-
lamento transparecer nas “ri-
sadas dos meus amigos”, que 
ressoam como “fiapos/ que 

agora ouço na profundeza/ e 
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ria.
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usar para subverter a ordem 
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poemas, que recebeu o Prêmio 
Hugo de Carvalho Ramos, da 
Prefeitura de Goiânia”, disse.
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ta da Escola de Estudos Avan-
çados em Ciências Sociais, de 
Paris, o escritor apresentou a 
dissertação “Pererê: Un Bande 
Dessinéé Brésilienne – Quel-
ques Propositions Sur Les Co-
des Graphique, Analogique 
et Narratif”, sob orientação do 
respeitado linguista francês 
Claude Bremond (1929-2021). 
Antes da docência no ensino 
superior, exerceu a escrita pu-
blicitária e editou revista técni-
ca em órgão estatal.

Entre 1980 e 1996, foi pro-
fessor de língua portuguesa, 
leitura e redação na Faculdade 
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diz que não há segredos para 
escrever poesias, mas método. 
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autores, a reflexão crítica, o 
distanciamento, o estudo das 
formas literárias etc. são con-
dições para um escritor avan-
çar. Vasco da Graça Moura, o 
escritor português, afirmou 
certa vez: ‘Escrever é um modo 
verbal de estar no mundo’”, re-
flete.

Para o poeta, mesmo que a 
despeito dos dados ruins for-
necidos sobre leitura no Brasil, 
constata-se que há muita gente 
publicando poesia hoje. “Mais 
adiante, vamos ver como o 
tempo filtra essa produção, os 
autores que de fato deixarão 
uma obra relevante. Um fato, 
porém, deve ser destacado: a 
presença de mulheres no gê-
nero. Há diversificação de vo-
zes e estilos nesse grupo, que 
tem enorme representativida-
de.” A saída é ler e escrever. — 
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Galisteu considera

contar sua versão da
história com Senna

Anahi Martinho 
Folhapress

O polêmico romance entre 
Adriane Galisteu, 51, e Ayrton 
Senna (1960 - 1994) voltou ao 
centro do debate público após 
o lançamento da série "Senna" 
(Netflix). Galisteu, que foi his-
toricamente excluída por fami-
liares do piloto e teve sua apari-
ção reduzida na série, falou que 
está pensando em contar sua 
versão dos fatos.

Em vídeo publicado em seu 
perfil no Instagram, a apresen-
tadora da Fazenda (Record) 
agradeceu o apoio dos fãs, elo-
giou a produção da Netflix e le-
vantou a possibilidade de fazer 
seu próprio filme, série ou do-
cumentário.

"Quero agradecer pelo cui-
dado e carinho comigo. Sei o 
quanto vocês estão curiosos 
para saber minha opinião so-
bre tudo o que está acontecen-
do", disse a apresentadora. "To-
das as homenagens já feitas ao 
Ayrton são merecidas. Temos 
obrigação de perpetuar a histó-
ria dele para todas as gerações, 
sou a primeira a ver e a aplau-
dir", continuou.

"Tudo lindo e muito capri-
chado." "A história do Ayrton 
é muito maior do que meu re-
lacionamento com ele. Meu 
relacionamento com ele foi o 
último ano e meio de vida dele. 
Porém, foi ao meu lado e essa 
história também me pertence."

"O que está acontecendo 
agora é a vida como ela é, e 
como ela sempre foi, pelo me-
nos para mim", continuou ela 
sobre as polêmicas. "A única 
novidade é que talvez eu esteja 
considerando a possibilidade 
de contar para vocês esse últi-
mo ano e meio da minha vida 
ao lado dele. E eu acho que vo-
cês vão amar", disse a apresen-
tadora.

A reação dos fãs foi positi-
va. "Senti que ela foi procurada 
para contar a versão dela sobre 
eles, acho que vem aí", comen-
tou uma usuária do X. "Agora 
ela vai lançar o documentário 
dela e o choro vai ser livre", 

comemorou outro. "Queremos 
um documentário com a ver-
dadeira viúva contando tudo e 
mais um pouco", clamou outro 
fã.

Marido
Alexandre Iodice, marido de 

Galisteu, se manifestou publi-
camente após a apresentadora 
fazer declaração a Ayrton Sen-
na, que foi seu ex-namorado. 
Iodice fez uma demonstração 
de apoio à Galisteu. Nos sto-
ries de seu perfil no Instagram, 
o empresário postou uma foto 
da apresentadora abraçada a 
Senna, e uma declaração de 
Adriane, em que ela afirma que 
"a história do Ayrton é muito 
maior que a minha relação com 
ele".

Empresário também exal-
tou Galisteu. "Acima de tudo, 
respeito e admiração por você 
e pela sua história de vida", le-
gendou. Adriane tem menos de 
três minutos de tela em "Sen-
na", embora ela tenha sido a 
namorada do piloto em seu úl-
timo ano e meio de vida.

"Estou aqui para agradecer 
o carinho e o cuidado de vocês 
comigo. Sei que vocês estão 
curiosos para saber minha opi-
nião sobre tudo que está acon-
tecendo", disse ela, por meio de 
um vídeo divulgado no Insta-
gram.

Ela não se mostrou ofendi-
da pela série e disse que Senna 
merece "todas as homenagens" 
possíveis. "Nós temos a obriga-
ção de perpetuar a história do 
Ayrton para todas as gerações. 
Eu sou a primeira a ver, a pri-
meira a aplaudir, a primeira a 
me emocionar e levantar todas 
as bandeiras e dizer que a his-
tória dele tem que ser contada 
sempre".

SENNA
Onde: Netflix

Classificação: 16 anos
Elenco: Gabriel Leone
Julia Foti, Matt Mella

Direção: Vicente Amorim
e Julia Rezende

14 regras: uma nova
perspectiva de elegância
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

A etiqueta é a arte de transfor-
mar o caos social em harmonia. 
Não é apenas sobre regras rígi-
das, trata-se de criar uma atmos-
fera de respeito e consideração. 
Com um toque de ousadia, aqui 
estão 14 regras que redefinem o 
que significa ter estilo no mundo 
moderno.

1.Reflexões de Jack Nichol-
son - As regras como pilares so-
ciais. Jack Nicholson, ícone da 
sofisticação, disse: "Eu sou mui-
to sensível às regras de etique-
ta. São elas que transformam a 
convivência em algo prazeroso. 
A etiqueta é uma linguagem de 
respeito mútuo que todos enten-
dem."

2. O carro como palco de 
elegância. Entrar e sair de um 
carro pode ser um evento de es-
tilo. Imagine-se como uma estre-
la de cinema: sente-se primeiro 
na borda do assento, então sua-
vemente mova suas pernas para 
dentro ou para fora. Quando 
estiver no banco traseiro, esco-
lha sempre o lado de saída para 
evitar deslizar. Não se esqueça 
de manter os joelhos juntos e a 
cabeça erguida, especialmen-
te ao usar vestidos ou saias. 
Faça como Kate Middleton, que 
aprendeu com a lendária Diana.

3. Recebendo convidados 
com estilo. Quando alguém en-
tra em sua casa pela primeira 
vez, torne a experiência memo-
rável. Mostre onde deixar seus 
pertences antes de apresentá-los 
aos demais. Crie uma recepção 
que faça seu convidado se sentir 
especial desde o primeiro mo-
mento.

4.Seja o convidado que to-
dos querem. Precisa sair de uma 
festa mais cedo? Não interrompa 
a festa se despedindo de todos, 
apenas agradeça aos anfitriões 
discretamente. Isso mantém a 
energia da festa intacta e você sai 
com uma impressão de mistério 
que todos vão lembrar.

5. Como servir. Antes de ser-
vir a si mesmo, ofereça-se para 
encher o copo da pessoa ao lado. 
A elegância está em pequenos 
gestos que demonstram consi-
deração.

6. A etiqueta do sabor. Sirva-
-se com o que está à sua frente 
sem escolher, isso mostra que 
você consegue desfrutar de qual-
quer experiência.

7. O ritual da colher de sopa. 
Deixe sempre a colher no prato, 
nunca sobre a mesa. É um deta-
lhe, mas são os detalhes que de-
finem o caráter.

8. A sofisticação do chá e 
café. Ao tomar uma xícara de 
chá, segure a alça com elegância. 
Para o café, deslize o dedo pela 
alça, pequenos detalhes podem 
transformar o cotidiano em luxo.

9. Visitas surpresa: o jogo 
da diplomacia. Visitar sem avi-
sar pode transformar um dia 
comum em uma anedota para 
contar. Contudo, esteja prepara-
do para encontrar o anfitrião em 
seu momento mais íntimo. Uma 
senhora britânica dizia que, ao 
receber visitas inesperadas, ves-
tia-se rapidamente, fingindo que 
estava de saída para avaliar se 
valia a pena recebê-las ou dis-
pensá-las diplomaticamente.

10. O guarda-chuva: um sím-

bolo de respeito. Nunca deixe 
seu guarda-chuva secar aberto 
em espaços comuns, ele deve ser 
fechado e colocado em um su-
porte, isso mostra consideração 
pelo espaço do outro.

11. Conversas de impacto. 
Evite políticas e religião; temas 
que podem ferir sensibilidades. 
Se confrontado com uma per-
gunta pessoal, como o preço de 
um vestido, responda com char-
me. "Foi um presente". Isso não 
apenas desvia a conversa, mas 
mantém o controle do diálogo.

12. No restaurante. Se o am-
biente estiver quente, peça para 
ajustar a temperatura ou mude 
para uma área mais ventilada. 
Nunca use o guardanapo para se 
abanar, a elegância está na dis-
crição.

13. O mistério da beleza. 
Nunca exponha o conteúdo da 
sua bolsa de cosméticos publica-
mente, retocar maquiagem deve 
ser um ritual privado.

14. Segredos que definem, o 
invisível é valioso. Mantenha em 
segredo: sua idade, finanças, bri-
gas familiares, crenças pessoais, 
saúde, relacionamentos, presen-
tes, honras e desgraças. O misté-
rio é a essência do estilo.

Essas regras não são apenas 
sobre comportamento. Adote 
essas práticas e transforme cada 
interação em uma obra de arte 
social. Praticar a etiqueta é es-
crever sua própria história de 
elegância, onde quer que você 
esteja.

Etiqueta: arte de transformar o caos social em harmonia

Apresentadora recebeu elogios dos fãs nas redes sociais

Produção da Netflix tem gerado polêmica
pela forma com que história de piloto é narrada

 INSTAGRAM/ ACERVO PESSOAL
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O pacote fiscal do gover-
no federal, destinado a con-
ter despesas e melhorar a 
sustentabilidade da dívida 
pública, trouxe reações ime-
diatas do mercado e levantou 
dúvidas sobre os impactos 
diretos na população. Em en-
trevista à Rádio Manchester/
DM Anápolis, o economista 
Marcelo Moreira, professor 
e coordenador do núcleo de 
pesquisas econômicas da 
Universidade Estadual de 
Goiás (UEG), avaliou o cená-
rio e os desafios que as pro-
postas apresentam.  

“O pacote vem com a pro-
posta e o objetivo principal 
de reparação e contenção, 
e dar um contorno mais efi-
ciente à sustentabilidade da 
dívida pública, a dívida/PIB. 
Tem crescido a expectativa 
de que ela aumente. 

O governo Lula entrou 
com o pacote com a dívida/
PIB na casa dos 68%, e ela 
pode chegar a 72% ou até 
80%. É uma tentativa de re-
duzir o déficit primário, es-
tabilizar o comportamento 
dessa relação e reduzir tam-
bém a pressão do mercado 
financeiro sobre as contas 
públicas”, explicou.  Desde o 
anúncio, o dólar atingiu re-
cordes históricos, reflexo de 
um mercado em alerta. Para 
Moreira, a reação foi conse-
quência de uma “tempestade 
perfeita”.  

“O dólar, dependendo 
do grupo que faz a variação 
frente a outras moedas, teve 
o real como a sétima moeda 
mais desvalorizada até no-
vembro. Depois do anúncio 
do pacote, o real passou a 
ser a segunda mais desvalo-
rizada no período. Isso tem 
a ver com as expectativas 
sobre o pacote. Ele não veio 
completo, ao menos como o 
mercado esperava, e ainda 
houve o anúncio paralelo da 
mudança no imposto de ren-
da, que acabou estabilizando 
um pouco a confiança, mas 
não evitou a turbulência”, ex-
plicou.  

TAXAÇÃO
Uma novidade no pacote 

é a taxação de rendimentos 
elevados, medida que havia 
sido sinalizada na reforma 
tributária. Moreira destacou 
que essa proposta representa 
um avanço para a taxação de 
renda e patrimônio.  

“O governo está cumprin-
do aquilo que já estava no 
texto da reforma tributária, 
na parte que trata do con-
sumo. Agora apresenta me-
didas para a taxação sobre 
renda e patrimônio. Existe 
um teto constitucional, hoje 
fixado em R$ 44.008, e mui-
tos rendimentos ultrapassam 
esse limite. O que o governo 
está propondo é ajustar es-
ses casos para respeitar o que 
prevê a Constituição”, deta-
lhou o economista.

Um dos efeitos diretos do 
pacote será a mudança na 
regra de reajuste do salário 
mínimo. Atualmente, o valor 
considera a inflação e o PIB 
de dois anos anteriores. Com 
a nova proposta, a variação 
ficará entre 0,6% e 2,5%, de-
pendendo do desempenho 
fiscal do governo.  

“Hoje, o salário mínimo 
varia pela inflação passada e 
pelo resultado do PIB dos úl-
timos dois anos. Com a apro-
vação do pacote, além da 
inflação, ele seguirá o limite 
previsto no arcabouço fiscal. 
Isso significa que o salário 
mínimo já não aumentará 
como aumentaria no ano que 
vem. É uma diferença peque-
na, mas que, no contexto de 
variação, faz diferença para 
quem depende desse valor”, 
explicou o especialista. Além 
disso, a contenção das despe-
sas obrigatórias pode liberar 
recursos para despesas dis-
cricionárias, como investi-
mentos em infraestrutura.

Com a PEC enviada ao 
Congresso Nacional na últi-
ma segunda-feira, 2, o gover-
no tem até 20 de dezembro 
para buscar a aprovação das 
medidas antes do recesso 
parlamentar. Os presidentes 
da Câmara e do Senado se 
comprometeram a priorizar 
a análise do pacote, mas as 
resistências dentro e fora do 
parlamento prometem um 
processo de tramitação difí-
cil.

EMILLY VIANA

Cerca de 17 mil professo-
res da rede estadual de Goi-
ás serão beneficiados com o 
inédito “Bônus por Resulta-
do”, que será pago na folha 
salarial de dezembro. O in-
centivo é voltado às escolas 
que alcançaram ou supera-
ram metas de desempenho 
estabelecidas pela Secreta-
ria de Estado da Educação 
(Seduc) e balizadas pelo 
Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb), 
divulgado pelo Ministério da 
Educação (MEC) em agosto 
deste ano.  

O bônus varia conforme 
a carga horária dos profes-
sores: até R$ 1.695 para jor-
nadas de 40 horas semanais, 
R$ 1.271,25 para 30 horas, e 
R$ 847,40 para 20 horas. Ao 
todo, 526 das 978 escolas 
estaduais atingiram os crité-
rios para o benefício.  

“Nunca é demais agrade-
cer e reconhecer o trabalho 
e a competência dos nossos 
profissionais que fazem tudo 
pelo sucesso da educação 
em nosso estado”, afirmou o 
vice-governador Daniel Vi-
lela, que representou o go-
vernador Ronaldo Caiado no 
anúncio, realizado durante 
o III Encontro de Equidade 
Racial na Gestão Escolar, em 
Goiânia.  

Além do bônus, o governo 
anunciou outras iniciativas 
para fortalecer a educação 
em Goiás, somando R$ 145,5 
milhões em investimentos. 

Entre as medidas estão a 
implantação do “Auxílio-Lo-
comoção” para 978 gestores 
escolares, que receberão R$ 
500 mensais a partir de ja-
neiro de 2025, e melhorias 
estruturais nas escolas es-
taduais, que incluem refor-
mas, reparos emergenciais e 
aquisição de novos equipa-
mentos.  

Os recursos destinados às 
escolas pelo programa “Pró-
-Escola” e pelo “Gás na Esco-
la” também terão reajuste de 
10%, totalizando um impac-
to de R$ 5,1 milhões. O obje-
tivo é garantir a manutenção 
e o pleno funcionamento 
das unidades de ensino em 
todo o estado.  

REFORMAS 
Outros R$ 74,5 milhões 

serão aplicados na reedição 
do programa “Reformar”, 
voltado para melhorias es-
truturais, e R$ 22,5 milhões 
no “Equipar”, destinado à 
compra de equipamentos. 
Pequenos reparos e obras 
emergenciais também con-
tarão com R$ 15 milhões, e 
os valores serão depositados 
diretamente nas contas dos 
Conselhos Escolares a partir 
de fevereiro de 2025.  

Durante o evento de 
anúncio, a secretária Fátima 
Gavioli destacou o compro-
misso do governo com os 
avanços na educação. “Es-
tejam sempre cientes de que 
o dinheiro que é da Educa-
ção, o governador investe na 
educação", afirmou.

Professor da UEG comenta sobre as mudanças propostas pelo 
governo e reações do mercado em entrevista à Rádio Manchester 

Profissionais de unidades de ensino que 
alcançaram metas da Secretaria da Educação 

receberão até R$ 1,695 mil

Os impactos do 
pacote fiscal têm 
alcance além da 
dívida pública  

Daniel anuncia 
R$ 145,5 mi para 

educação e bônus 
a professores

Marcelo Moreira diz que mercado reagiu à medida e levantou dúvidas sobre impactos diretos na população

Daniel Vilela revela que investimentos também contemplam reformas 
na rede física, aquisição de equipamentos e o Auxílio-Locomoção 

ECONOMIA
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Organizada pela Subpro-
curadoria-Geral de Justiça 
para Assuntos Institucio-
nais e Escola Superior do 
Ministério Público de Goiás 
(MPGO), além das Áreas de 
Atuação Criminal e de Po-
líticas Públicas e Direitos 
Humanos, em parceria com 
a Polícia Penal do Estado de 
Goiás e o Instituto Federal 
Goiano (IF Goiano), foi re-
alizado na semana passada, 
na sede do MPGO, o evento 
Diálogos Interinstitucionais: 
Práticas Socioeducativas no 
Sistema Prisional em Articu-
lação.

A iniciativa tem como ob-
jetivo central discutir e com-
partilhar iniciativas voltadas 
à ressocialização de pesso-
as privadas de liberdade, e 
promover a troca de experi-
ências e de reflexões sobre 
a importância das práticas 
socioeducativas no sistema 
prisional goiano. Além dis-
so, teve em vista estimular o 
diálogo sobre projetos insti-
tucionais e destacar a rele-
vância da articulação entre 
o MPGO e as instituições 
parceiras na construção e 
fortalecimento de políticas 
públicas voltadas à ressocia-
lização de detentos.

A iniciativa também bus-
cou fomentar o planeja-
mento e execução de novos 
projetos dentro do MPGO, 
com base nas experiências 
e resultados dos projetos 
Refletir para Transformar e 
AtivaMente, executados na 
Penitenciária Odenir Gui-
marães e na Unidade Pri-
sional Regional de Pires do 
Rio, respectivamente. Outra 
finalidade foi divulgar a atu-
ação do MPGO e incentivar a 
ampliação de práticas socio-
educativas no sistema prisio-
nal de Goiás.

Liana Antunes Vieira Tor-
min, coordenadora de Proje-
tos Institucionais do MPGO, 
abriu o evento destacando 
a importância da atuação 
conjunta entre instituições. 
“Este encontro representa a 
união de esforços para pro-
mover práticas que realmen-
te transformem o sistema 
prisional. Projetos como o 
Refletir para Transformar e 
o AtivaMente são exemplos 
bem-sucedidos de como a 
colaboração pode gerar re-
sultados significativos”, afir-
mou. Ela também celebrou 
a recente inclusão dessas 
iniciativas no Banco Nacio-
nal de Boas Práticas da Co-

missão do Sistema Prisional, 
Controle Externo da Ativida-
de Policial e Segurança Pú-
blica (CSP) do Conselho Na-
cional do Ministério Público.

Josimar Pires, diretor-ge-
ral da Polícia Penal, enfati-
zou a importância da resso-
cialização para a segurança 
pública. “Ressocializar é um 
desafio que exige esforços 
integrados. Não consegui-
mos avançar sozinhos, mas, 
com parcerias fortalecidas, 
projetos como os apresenta-
dos hoje têm o potencial de 
transformar realidades e su-
perar os obstáculos do siste-
ma penitenciário”, disse.

O professor Cláudio Viro-
te, representando o IF Goia-
no, destacou a relevância 
da cooperação acadêmica 
na elaboração e execução 
de projetos socioeducati-
vos. “Para o IF Goiano, atuar 
junto a públicos vulneráveis 
é prioridade. Agradecemos 
a confiança e reafirmamos 
nosso compromisso em con-
tribuir para ações que trans-
cendam os muros do sistema 
prisional”, declarou.

IMPACTOS
A primeira mesa, intitu-

lada Articulação de Projetos 
e Práticas Socioeducativas 
no Sistema Prisional, contou 
com a participação de repre-
sentantes das instituições 
organizadoras e discutiu os 
avanços e desafios na área. 

O promotor de Justiça e co-
ordenador da Área Criminal 
do Centro de Apoio Opera-
cional, Augusto Henrique 
Moreno Alves; o promotor 
de Justiça e coordenador da 
Área de Políticas Públicas e 
Direitos Humanos, Marcelo 
Machado de Carvalho Mi-
randa, e o juiz de Direito Fer-
nando Oliveira Samuel fo-
ram alguns dos debatedores. 

O painel abordou os de-
safios e avanços no sistema 
prisional de Goiás, desta-
cando práticas educativas 
e ressocializadoras, como o 
aumento da remição de pe-
nas por leitura e atividades 
educativas inclusivas, como 
rodas de conversa e projetos 
culturais.

Na segunda mesa, so-
bre o projeto Refletir para 
Transformar, participaram 
a promotora de Justiça Ana 
Maria Rodrigues da Cunha; 
a coordenadora da 1ª Coor-
denação Regional Prisional, 
Alline Rosa Scaglia; o dire-
tor da Penitenciária Coronel 
Odenir Guimarães, Erivaldo 
Alves, e a professora da PUC-
-GO Andressa Teodoro Rosa, 
que coordenou os grupos 
reflexivos realizados no pre-
sídio por meio do projeto do 
MPGO. 

A discussão girou em tor-
no do uso de grupos reflexi-
vos para promover a cons-
cientização dos apenados 
sobre a gravidade de seus 

atos, incentivando mudan-
ças comportamentais e con-
tribuindo para a redução 
da reincidência criminal. O 
sucesso do projeto motivou 

planos de expansão para ou-
tras unidades prisionais, vi-
sando ampliar os benefícios 
no enfrentamento à violên-
cia doméstica.

ATIVA-MENTE
A terceira mesa, focada 

no projeto AtivaMente, con-
tou com a participação do 
promotor de Justiça Fabrício 
Roriz Hipólito; do diretor da 
Unidade Prisional Regional 
de Pires do Rio, Jerry Willian 
Júnior de Oliveira, e dos pro-
fessores do IF Goiano, Leo-
nice de Andrade Carvalho, 
Mônica Isabel Canuto Nunes 
e Fernando da Rocha Rodri-
gues. 

Os participantes do en-
contro destacaram o im-
pacto positivo do projeto 
de leitura, desenvolvido em 
parceria com o MPGO e o IF 
Goiano. Idealizado a partir 
da demanda de uma cidadã, 
o projeto tem como foco a 
ressocialização e a cidadania 
por meio da leitura reflexi-
va e qualificada. Professores 
envolvidos no projeto enfati-
zaram seus fundamentos pe-
dagógicos e sua capacidade 
de transformação tanto para 
os detentos quanto para os 
educadores. (Com informa-
ções Ascom MPGO)
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TJGO

MPGO amplia debate sobre práticas 
socioeducativas no sistema prisional
Encontro é denominado Diálogos Interinstitucionais: Práticas Socioeducativas no Sistema Prisional em Articulação

RESSOCIALIZAÇÃO

Debate reuniu representantes de instituições para discutir iniciativas para a ressocialização de pessoas privadas de liberdade

 
 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 
 

NOTIFICANTE: REALIZA EMPREENDIMENTO ANÁPOLIS IV SPE LTDA 
NOTIFICADO: LEONARDO ANDRADE SIQUEIRA GOMIDES 

 
 

 A NOTIFICANTE, na forma da lei, faz saber a todos o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, que por ele notifica os senhores LEONARDO ANDRADE SIQUEIRA GOMIDES dos seguintes termos: 
 
 V. Sa. firmou junto à NOTIFICANTE o COMPROMISSO DE COMPRA E VENDA para aquisição do 
imóvel constituído do apartamento APTO 203 do BLOCO 01 do empreendimento VARANDAS CONDOMÍNIO 
CLUBE. 
 
 Ocorre que, V. Sa. se encontra em mora quanto ao pagamento das prestações devidas pelo preço do 
imóvel, totalizando a quantia de R$ 11.072,07 (Onze mil setenta e dois reais e sete centavos) conforme indicado 
abaixo: 
 

PARCELA DATA DE 
VENCIMENTO 

VALOR 
PRINCIPAL 

REAJUSTAMENTO 
MONETÁRIO 

MULTA 
(2%) 

JUROS 
(1% AO MÊS) 

TOTAL DO 
DÉBITO 

1 20/06/2024 2.072,42 INCC (t-2) 41,63 105,45 2.228,43 
1 30/07/2024 2.112,86 INCC (t-2) 42,44 79,22 2.243,62 
2 30/08/2024 2.112,86 INCC (t-2) 42,44 57,29 2.221,69 
3 30/09/2024 2.112,86 INCC (t-2) 42,44 35,37 2.199,77 
4 30/10/2024 2.112,86 INCC (t-2) 42,44 14,15 2.178,56 

 
 Assim, fica V. Sa. formalmente constituído em mora nos termos do Artigo 1º do Decreto Lei 745/69 com 
a redação alterada pelo artigo 62 da Lei 13.097/15, pelo que solicitamos que efetive o pagamento dos valores devidos 
no prazo de 15 (quinze) dias, todos contados do recebimento da presente notificação. 
 
 Caso não seja cumpra a determinação acima o contrato ficará automaticamente rescindido de pleno 
direito com aplicação da multa contratual prevista. 
 
 
 Atenciosamente, 
 
  

 
REALIZA EMPREENDIMENTO ANÁPOLIS IV SPE LTDA 

 

Maria Aparecida Pereira Dutra Moraes CPF 548.983.821-34, torna 
público que requereu à Secretária Municipal de Meio Ambiente de Aná-
polis - SEMMA a Licença Ambiental de Instalação - LI para atividade 
Construção de Igreja ATIVIDADE DE ORGANIZAÇÕES RELIGIOSAS 
OU FILOSÓFICAS e local AVENIDA DR ALMEIDA JUNIOR QUADRA 23 
LOTE 03 BAIRRO SÃO JOSE Anápolis GO. Não foi determinado estudo de 
Impacto Ambiental.

PLANETTA ENGENHARIA torna público que EA3 13 URBANISMO 
SPE LTDA, CNPJ: 19.221.298/0001-98, Requereu junto a Secretaria de 
Obras, Meio Ambiente e Serviços Urbanos de Anápolis, a Renovação da 
Licença Ambiental Prévia, para implantação de Parcelamento de Solo 
pra fins urbanos Condomínio, na Fazenda Olaria ou Capão do Açude, 
Zona Urbana, Anápolis – GO.
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Rajadas de vento, tempes-
tades e descargas elétricas não 
combinam com a rede de dis-
tribuição de energia elétrica. A 
mistura desses componentes, 
geralmente, atinge o sistema e 
afeta a distribuição de energia 
aos consumidores. O avanço 
imediato de uma frente fria 
deve influenciar as condições 
do tempo em todo Estado. De 
acordo com os institutos de 
meteorologia as cidades goia-
nas vão receber chuvas inten-
sas e volumosas, que podem vir 
no formato de tempestades.

Nesta terça-feira a conces-
sionária responsável pela distri-
buição de energia elétrica no es-
tado, a Equatorial Goiás, emitiu 
alerta quanto à perspectiva de 
temporais intensos. E, ao mes-
mo tempo, reforça medidas de 
segurança para evitar acidentes 
durante as chuvas fortes. Segun-
do o Centro de Operações In-
tegradas da concessionária, as 
chuvas devem chegar a 30 a 60 
mm/h ou até 80mm/dia com ra-
jadas de vento de 70 km/h com 
risco de queda de galhos sobre 
rede elétrica.

Mais de 60 cidades do esta-
do, incluindo o centro onde fi-
cam Goiânia e Anápolis, estão 
sob alerta de tempestades. O 
aviso foi emitido pelo Institu-
to Nacional de Meteorologia 
(INMET) e pelo Centro de In-
formações Meteorológicas e 
Hidrológicas de Goiás (Cimeh-
go). As condições indicam ins-
tabilidade em diversas regiões, 
incluindo Rio Verde, Anápolis, 
Goiânia, Aparecida de Goiânia, 

São João d’Aliança, Planaltina, 
Mambaí, Posse, São Domingos, 
Morrinhos, Luziânia, Itumbia-
ra, Acreúna, Maurilândia, Ouvi-
dor, Iporá, Mineiros e Piranhas 
com risco elevado de temporais 
principalmente durante a tar-
de.

Durante tempestades a rede 
elétrica pode sofrer interferên-
cias, ocasionando quedas de 
energia. Para minimizar riscos, 
orientam os técnicos da Equa-
torial Goiás, é importante des-
conectar aparelhos eletrônicos 
das tomadas para protegê-los 
de possíveis oscilações e surtos 
de energia; evitar o uso de equi-

pamentos elétricos e telefone 
com fio durante o temporal, 
pois estes podem representar 
risco em caso de descargas elé-
tricas; e se manter afastado de 

árvores e estruturas metálicas 
em locais abertos, e evite conta-
to com cercas de arame e outros 
materiais que possam conduzir 
eletricidade.

REPAROS
Segundo a Equatorial, o 

Centro de Operações Integra-
das (COI) da companhia se-
gue acompanhando os alertas 
da meteorologia e caso a tem-
pestade se confirme e traga 
consequências para o sistema 
de distribuição, equipes serão 
alocadas de imediato para atu-
ar e reduzir os impactos aos 
clientes. A Equatorial Goiás re-
força que, para este período de 
chuvas, está empenhada para 
garantir o atendimento ágil 
aos clientes, mesmo que a in-
tensidade da chuva tenha sido 
além do que estava previsto 
pelos especialistas.

A concessionária ressalta 
a importância dos consumi-
dores, em caso de quedas de 
energia, registrarem as ocor-
rências, pois assim contri-
buem para que sejam identi-
ficadas as áreas mais afetadas 
e priorizadas as ações de res-
tabelecimento da energia elé-
trica. Além disso, o registro 
da ocorrência é fundamental 
para que a distribuidora moni-
tore e avalie continuamente a 
qualidade do serviço prestado. 
(Com informações Equatorial)
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Frente fria e tempestades devem 
afetar a rede de energia elétrica
Segundo a meteorologia, avança de uma frente fria traz chuvas intensas e podem impactar distribuição de energia

ALERTA 

Durante tempestades, a rede elétrica pode sofrer interferências, ocasionando quedas de energia

ANA LUIZA DE FRANÇA SÁ

Reiteradamente, somos víti-
mas de nossa ignorância. A des-
peito da obviedade da asserção, 
desvelar seus mecanismos faz-se 
necessário para melhor compre-
ender a ironia apresentada no tí-
tulo. Tal ironia centra-se na con-
versão do trabalho burocrático 
como eixo central das ações edu-
cativas. Já faz algumas décadas 
desde que a burocracia se tornou 
a espinha dorsal das instituições 
públicas brasileiras. 

No caso da Educação, con-
trole, punição e alienação são as 
palavras-chave desse processo as 
quais se apresentam travestidas 

de avaliação, diretrizes e regula-
mentação.  

Estranhamente, as ações nas 
instituições educativas parecem 
negligenciar seus principais ob-
jetivos: formação cidadã, de-
senvolvimento humano e qua-
lificação para o trabalho. Todos 
eles respaldados por premissas 
que se dizem críticas, reflexivas 
e muitos outros jargões esvazia-
dos de sentido sobre o que ocorre 
no cotidiano dessas instituições. 
Preenchimento de formulários 
que se multiplicam, somados aos 
já conhecidos protocolos de con-
trole, como diário, formulários 
de reserva de salas, relatórios, fi-
chas de planejamento, alimenta-
ção de planilhas e tantos outros, 
tomaram conta de grande parte 
da carga horária docente. Admi-
nistrar as instituições educativas 

transformou-se em pesadelo bu-
rocrático regido por uma ética 
da impessoalidade ou, talvez, da 
indiferença.

Sem embargo a qualidade 
imaterial do trabalho docente — 
caracterizado pelo manuseio do 
conhecimento, sua constituição 
em conteúdo de ensino e, por-
tanto, incapaz de ser apreendido 
de forma definitiva, dada sua 
qualidade provisória e reflexiva 
—, a burocracia converteu-se no 
principal instrumento da preten-
sa materialização de semelhante 
trabalho. Por meio de rotinas 
protocolares, constrói-se algu-
ma materialidade do trabalho 
com o conhecimento — ou sua 
ilusão, o que descentraliza o pro-
fessor de sua posição na classe 
trabalhadora. Mais do que isso, 
a burocracia no mister docente 

contribui para um processo de 
alienação que, há algum tempo, 
acreditava-se estar distante do 
trabalho profissional do profes-
sor pelo rigor crítico e reflexivo 
exigido. 

Qual tempo pode ser dedica-
do ao exercício do pensamento 
crítico, livre e reflexivo em uma 
rotina de 40 horas semanais de 
preenchimento de relatórios, 
ofícios, leitura de e-mails e men-
sagens de WhatsApp? As evidên-
cias da ausência desse tempo em 
nome da burocracia são de triste 
constatação: baixa qualidade 
da formação oferecida, altos 
índices de evasão e notas insu-
ficientes em avaliações externas, 
sem citar o desinteresse e a pou-
ca atratividade — resultado de 
uma prática institucionalizada 
e institucionalizante. 

Percebo que há uma ode à 
burocracia como se, a partir 
dela, pudéssemos estabelecer o 
sentido de nosso ofício e, o pior, 
a forma como nos comprome-
temos com a Educação. Esse 
compromisso, burocrático e alie-
nante, em nada se assemelha à 
condição de comprometimento 
da profissão docente. Nas pala-
vras de Paulo Freire, “A primeira 
condição para que um ser possa 
assumir um ato comprometido 
está em ser capaz de agir e re-
fletir”. A famigerada práxis, em 
resumo, é o horizonte cada vez 
mais distante do papel que os 
professores desempenham hoje 
nas instituições educativas. 

Ana Luiza de França Sá – 
Docente  no Instituto Federal 

de Brasília (IFB)

Pelo direito à burocracia: o ataque às instituições 
educativas públicas e o papel docente

ARTIGO

Goiânia e região metropolitana: Aparecida de Goiânia, Trindade e Senador Canedo.
Cidades do norte: São João d’ Aliança, Uruaçu, Campinaçu, Campinorte, Campos Verdes, Crixás, 

Porangatu, Minaçu, Montividiu do Norte e Mozarlândia,
Cidades do sul: Rio Verde, Acreúna, Morrinhos, Santa Helena de Goiás, Santa Rita do Araguaia, 

Santo Antônio da Barra, São Simão, Serranópolis e Turvelândia
Cidades do leste: Formosa, Cristalina e Luziânia.
Cidades centrais: Anápolis, Caldas Novas, Goianésia, Jaraguá, Ouro Verde de Goiás e Petrolina de 

Goiás

Cidades incluídas no alerta de temporais
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DA REDAÇÃO

De acordo com o Instituto 
Nacional de Câncer (INCA), 
o Brasil terá cerca de 704 mil 
novos casos de câncer anual-
mente no triênio 2023-2025, 
acentuando desafios de acesso 
a tratamentos eficazes. Atenta 
a essas demandas, a biOncolo-
gia do laboratório Teuto, sedia-
do em Anápolis, foi criada para 
oferecer biossimilares de alta 
qualidade, como o Pegneucity e 
o Simbeva, com eficácia e segu-
rança compatíveis aos medica-
mentos biológicos de referência.

O Simbeva é indicado para 
o tratamento de diversos tipos 
de câncer, incluindo pulmão, 
mama, rim, ovário e colo do 
útero. O Simbeva amplia as pos-
sibilidades terapêuticas no país 
e contribui para a democratiza-
ção do acesso a medicamentos 
de alta complexidade.

Por sua vez, o Pegneucity é 
um biossimilar de pegfilgrasti-
ma, e seu uso tem como obje-
tivo reduzir o risco de infecções 
graves em pacientes submeti-

dos a quimioterapia. Sua ação 
estimula a produção de glóbu-
los brancos pela medula óssea, 
prevenindo condições como a 
neutropenia febril, uma com-
plicação séria que pode com-
prometer os tratamentos onco-
lógicos.

Os medicamentos foram 
destaque do laboratório no XXV 
Congresso Brasileiro de Onco-

logia Clínica, o maior evento do 
setor no país. Promovido pela 
Sociedade Brasileira de Oncolo-
gia Clínica (SBOC) entre 7 e 9 de 
novembro, o encontro reuniu, 
no Rio de Janeiro, 4.050 inscri-
tos, incluindo 441 palestrantes 
e 389 trabalhos científicos, pro-
porcionando um amplo espaço 
para trocas de conhecimento e 
discussões sobre inovações no 

combate ao câncer.

EFICÁCIA
Medicamentos biossimilares 

são desenvolvidos após o venci-
mento de patentes dos biológicos 
originais e demandam tecnolo-
gias avançadas para garantir sua 
eficácia e segurança. Essas solu-
ções têm um papel fundamental 
na redução de custos, permitindo 
que tratamentos antes inacessí-
veis estejam disponíveis para um 
número maior de pacientes.

Liderados pelo diretor Marce-
lo Paiva e pelo gerente de produ-
tos, Jadir Santos, especialistas da 
Teuto apresentaram esses bios-
similares a um público técnico 
qualificado durante o XXV Con-
gresso Brasileiro de Oncologia 
Clínica. Consultor técnico cien-
tífico do Teuto Especialidades, 
Vitor Rocha destacou que “as 
palestras contaram com os mais 
qualificados profissionais do seg-
mento oncológico, em que pu-
demos ampliar o acesso a medi-
camentos de alta complexidade, 
reforçando nosso compromisso 
com a democratização dos trata-

mentos para pacientes em todo o 
país”.

A participação também per-
mitiu ao Teuto fortalecer parce-
rias com instituições e profissio-
nais de referência, alinhando sua 
estratégia de democratização do 
acesso à saúde às reais neces-
sidades do mercado. Com isso, 
a biOncologia Teuto reafirma 
sua missão de oferecer soluções 
acessíveis e sustentáveis, contri-
buindo para enfrentar os desafios 
do cenário crescente de câncer 
no Brasil.

BIONCOLOGIA
A criação da biOncologia 

Teuto é parte do compromisso 
da empresa em oferecer medi-
camentos biossimilares de alta 
qualidade e eficácia comprova-
da. Ao lançar soluções que bus-
cam reduzir o custo e ampliar 
o alcance dos tratamentos, o 
Teuto contribui para a susten-
tabilidade do sistema de saúde, 
atendendo às demandas de um 
cenário crescente de incidência 
de câncer no Brasil. (Colaborou 
Lucas Tavares)

www.dmanapolis.com.br

Biossimilares da Teuto encurtam 
acesso aos tratamentos de câncer 
Pegneucity e Simbeva foram destaque no XXV Congresso Brasileiro de Oncologia Clínica, o maior evento do setor no país

COMPATIBILIDADE

Teuto, em Anápolis: medicamentos biossimilares são desenvolvidos 
após vencimento de patentes dos biológicos originais e demandam 
tecnologias avançadas para garantir sua eficácia e segurança


